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O T E M P O 

CommlnSo Geographic» o Geologic» 
Boletim Meteorologlco 

R Quarta-feira, — A preeslo barométrica, a 
0«, (ol ditlO.M ram., áa 7 hora»d» maibl, . 
d» 701.00 mm., áa 2 boraa da tar!», a da 
V02.CO mm a 0 horai da nolle. 

A temperatura maxima foi do 25* o a mini-
ma, do 17V 

Vento (irodomiaa-jte, BB. 
Chuva, na» J1 hcraa, H mm,. 
Tempo gar'.,, encoberto. 

A politica actual 
E' triste contomplar-se o espeota-

<sulo da dissolução dos partidos po-
litiooa nato a diotadura ropublioa-
na; é lastimavol a confusão das 
idóaB, a luota entre as facçwss re-
publicanas, os desastre» <-j0nomi-
eoa « financeiros ; é desoladora a 
uenadoncia moral do paiz. 

Ao Império liberal, honesto e oa-
tholioo, sucoeden a Republica oly-
gnrchio i militar, quo tem sido i 
guerra oivil chronica e o despotis 
mo. 

A politica repnblioana tem con-
sistido em ferir os direito« indívi 
duaen e lczar os grandes intoreases 
pnblioos; o sen principio director ó 
o arbítrio tyrannioo, e o seu fim 
piinoipal tom sido deschristianiiar 
a nação. Na administração nfto tem 
havido regras, dominando o favor • 
o artàtrio. 

O Syllable condemn« os que af-
llrmam que o facto material con-
snmmado é direito, assim oomo os 
que dizem sor anctoridade publico 
a simples aomma das forças mato 
riaes ou a miíoria numerioa. 

A Republic», porúm, não 6 faoto 
oonsnmmado, nem foi «iecretada 
pela maioria da nação. 

O governo moimrahico cont-titu-
Clonal represento^v0 ,j0 Brasil era 
preferível & IV j F l , ) l i c I 1 f e i t a p e j 
levante mü i b r d e 

organiaaç* 0 f f 0 r e 0 o ^ 

tanoin, o^.ntra a anar.hia o o agita-
«ao .»r B interessos e paixões, snb-
ver M'/as d 0 ordem sjcial, e a sua 
P° ti'tioa era moderada e tolerante. 

As Bopublicas fedo-aos da 8uis-
aa o dos Estados Únicos da Amis 
rica do Norte, qno elo ooniídora-
das gernluente eomo a fvçog dos 
governos democratas r,o têm sido 
Isentas de agitações. üuissa, tôm 
ah'u notória a l u ^ a m t r e os fede-
ralistas o os nnitirio! e entre os 
interesses t' oonomicor e os princi 
pios rei igiO IOB differmtes nos Can-
toes, —. compromettndo a nnida-
« e JVrfeional t o seg" rança geral. 

* «otavoiH pnbliciehs da esoola li-
"' jval moderna t6m combatido o re-
'^imeti republicano da Haieoa, de-
monstrando que ião pôde darar 
este muito tempo. 

O Syllabus condímna a tlieoria dos 
Caotos oonsummsdos o a revolução. 

Sob o pretexto de faoto oonsum 
(nado, os catlolioos não podem 
adherir á Republica, que tom por 
origem a sedifão militar da Cúrte 
do Bio do Joneiro, em 1889. 

A Iiepnbliaa tem sido a m inado 
Brasil; olla conduzirá o paiz í b i n 
oarrõta, á impiedade o d dissolução; 
ella 6 usurptdora transitória da so 
berania nacional, exercendo o des-
potismo militar o o oivil,,com Sa 
orifioio d« liberdade a da oivilisa-
ç&o. 

A revolta militar na cid J- a . 
Bio de Janeiro foi seguia ^ 

gin a Itepublioa W ^ d e J a n X , 

oías* n B S - P " ™ das p i ^ W 

> Republica pela re-
no r • J , i t* r 6 ooustituido o govor-
? . rovisorio, foram presos o minis 

rio e o Imperador, o qual foi in 
limado a embarcar com a sua fa-
mília para a Europa, deolarando 
que cedia ú forca e ao império dai cir-
cunut'inciat. 

O Brasil foi oonvertido em nm 
•qunrtel e dominado pela oaudi-
Jhagem. O exercito politioo fez a 
Itepublioa e escravisou a nação «té 
hoje. 

O primeiro dever oivioo 4 a re-
eistenoia ao militarismo^ i^ue de-
gradou • nação. 

Qrande parte do pessoal dos an-
tigos partidos políticos adhertu & 
Itepublioa e oiTereoeri a e o i «sviços 
* diotadura I I Este bande politioo, 
juntando se á fao^^o doB tepublioa-
nos hiBtoriooH, fovmov D séquito do 
diotador militar ^tre Xunrpou a so^ 
berania nacioD f.| 

A religião ^Uiol ica não impol 
opinião p o ^ e a > mas não adbere a 
governop, bupios. 

I n " ' j J t , para formar no Congresso 
Cor^rtituinte unia opposição monar-
0 .lio» e oatholioa, Beria dever, im 

Esto pelo patriutismq e pela tá re-
Josa . 
Não honre ninguém para realinar 

tal idéa. Diversos oatliolicos liga-
ram se com alguns membros dos an-
tigos partidos para formar o parti-
do republicano moderado, que ga-
rantisse & Egreja plena liberdade. 
Essa alllnnça falia« • oquivoca deu 
força á Itepublioa radical, enfra 
qneceu os prinoipios conservadores 
• progressistas moderados e debili 
tau as forças catholioas naeionaes. 

Os oatlioliooB e os inouarohistas 
deviam ter exercido na eleição do 
Congresso Constituinte ama attitu 
de franca para agitar > opinião pa 
bliaa oontra a faoção republicana, 
animada pela força militar a seu 
•errlço, e levantar o espirito oivioo 
oontra o militarismo usurpador da 
soberania naoional. 

No Estado em que floom a socie 
«lade desde 15 de novembro de 188», 
os espíritos oonssrvadores devem 
ser moaarolilstas e oatholioos, por 
que • Monarehla tem a força da tra-
dicção ohristã • exprimo a oontra 
dicção legitima e natural ao poder 
revoluoionario, sendo o instrumen-
to proprlo ila unidado nacional, da 
« d a m publica • da oifilisaçio. 

• I n d a á tampo de se organisar a 

<S tempo do se provooar no espirito 
puhlioo agitação salutar e civil. Os 
outholioos. os oonserv adores '« o* 
libcracs devem formar um» «lüança 
de cidadãos qua saibf.m combater 
dentro da orbita legil, para a rei 
vindioação de Beus direitos. 

As tradições da fé catliolfòli e os 
princípios da o*ridado christã se 
oonBervaiii, graça-j a Deus, na mas-
sa geral do povo, assim como se 
mantóm no coração popular o ai»or 
pela monarohia. 

O governo republioajlo tem sido 
a ruína da Egrei- e do Estado, a 
perseguição ^ religião e a tyrannia 

esoolas publioas, a protecção 
dos monopolios offensivos da libqr-
dado industrial e commercial a de 
grandes espeoulíç^ef tnánoeiras. 

A Constitíiicão de 24 de fevereiro 
de 1801 dispôz que a nação brasi-
Ksi» adoptasse oomo fôrma de go-
verno, sob o regimen representati 
vo, a Republica federal, proolumfc 
da a 15 de novembro «a WS9, e 
constituiu-so, jpeK união perpetua e 
indissolúvel iíaB suas antigas Pro 
vinria^ em Estados-UliidoB do Mrn 

A dita Contiituiçilo, estabelecen-
do a Onião perpetua e indiuoluvel das 
anttasB Províncias em Estados Uni-
dofl do Brasil e declarando que a 
forma federativa republicava n i o 
pôde ser reformada pelo Cohgresso 
Naoional, commetten um attentado 
a seberania nacional, aos direitos 
políticos dos oidadãos o ao princi-
pio progrossivo do Diroito. 

Os pactos perpétuos em direito 
privado o em direito publico são 
nullos. 

O governo repnblicano tom sido 
a revolução pernnnente, a servidão 
geral e, de facto, o governo absoln-
to. Elie arrogou se o direito do d! 
rigir e monopolisar a initrncçSo o a 
eduosção, vioUndo 'o Direito Natu-
ral e Divin<s H'ue oonfisram esta 
missão ac pae do família o á Egreja. 
0 liberalismo maçonioo e o positi-
vismo, associados, airasaram ti que 
liavia de catbolico o metap^sioo na 
antiga legislação Bobro a ínbtrncção 
publica, o pollifioaram a Egreja. 
Deus deve aliimar as lois, os cjsta 
mes c As instituições sooiap«. o po-
litioas : a Ropublic» olíminou Deu0 

da Bociedad« tsivil o politica, 

A itiilifforonçs rôiigic"» úo Esta-
do, prágâda ptia Republica, é com-
batida pela Egreja, que <5 inoompa-
tivel oom a revolução. 

Só o Esf irito fisnto conduz as 
nações pel« «alninho da Verdale, do 
Rem o tia Justiça. O espirito pata 
Bico dominou a Republica desdo 
sua origem. As reformas que ella 
faz na instruiçãc primaria, necao-
daria e Buperior manifestam sen es-
pirito anti christão o ião attentadps 
a família e A Egreja, em proveito do 
Estado Beotario e pagão. 

Na Suissa, o ensino publico 6 
gratuito, obrigatorio e neutro ', luas 
a applicaçf.0 destes prinoipios ge-
nes da lei federal é deixada a cada 
Cantão, de sortu que cs Cantões 
catholioos providenciaram do modo 
qno corrigiram, na pratioa, seus in-
convenieutes, salvaguardando os in-
teresses oatholioos. 

O lovante miliUr de 13 de no 
vombro de tS8!) foi illegitimo e in-
justo, porque o Imperador cr» fcm 
íllustrado, honesto o pátrio ti«. ttUft-

Estado, que goVejtüOU com 
moderação o humanidade por mais 
de 60 annos, ««segurando a ordem, 
a liberdade e o progresBo. 

A B#publiof, tem sido o militari«-
• « a pluboraoi». Os clnfcs eilita-

8 p.ioola militar, s Wfôoia supe-
' í o r de guerta c & dos aspirantes 
*\d marínt» fí|2em demonstrações 
politica* b influem no governo da 
Republica 11 

A nação vive s o V * írfioção de-
primente da fopfa militar. 

Apesar dã passividade naoional 
ante 0 Vrtilitarismo e apesar das adu-
lações dos homens fracos e viciosos, 
reconhece-so o desgosto da nação, 
em vista do i&difterentismo geral e 
da notavçí abstenção nas eleições. 
Os oommodistas e os especuladores 
são partida rios de qualquer governo, 
•angloriando-se do seu espirite pa-
cifico e caloulista. 

A junta revolodon*r';a que se im-
poz pelo levante militar de 15 de 
novembro de XH89 tudo desorgani-
son: tea innovações extravagantes 
D* tn^.rnoçilo publica; animou o jo 
f ° da praça; deavion a aotitídadlo 
aos capitaes e das a^idõen» dos em 
pregos B<íri»B >h induziria e do oom-
meroio par» os privilégios e monc-
polios especuladores ; retalhou o pa 

1 Imonio naoional das terras pabli 
cas para fsvoreoor os filhotes polí-
ticos ; renovou o systema do Latv, 
estragando a circulação dos valores 
e sitiando ol operories o 06 einpre 
gB.üos publioos, pela carestia dos 
meios de vida. 

O systema finanoeiro da Republi 
<3tt prodnziu a alta dos preços de 
todas as meroadorias de consumo, 
a depreciação do meio circulante, a 
restrioção (las operações industriaea 
o oommerciaes o « jogatina doson 
freiada na praça do cummerofo. 

Os awpirantes «os empregos pu-
blioos e á exploração das empresas 
indnstriaefl pelos privilégios tôm for-
mado o séquito dos amigos podero 
«os do governo militar, imposto pela 
força das armas, o tem levado o go-
verno a commeiter grandes esoan-
daloa. 

A Republica tem sido o governo 
do progresso das rninss materiaes a 
moraes do paiz. 

Os homens dos antigos partidos 
que adheriram á Republica procu-
raram oonvenoer o paia da que a 
transaoção oom a usurpação revoln 
oionarla militar da soberania naoio-
nal era uma necessidade imposta pela 
salvação pnblioa. 

A janta revolucionaria militar im-
pdz-BB polo tenor, pela oonflsosção 
da liberdade de imprensa, pelo filho 
tismo desbragado e pela dissipação 
dos dinheiros publioos, substituindo 
a monarohia liberal pela olygarohla 
absoluta. 

O medo e o commodismo tSm for-
mado a opinião de que o patriotis-
mo torna obrfgatoria a transaoção 
oom aiitnação rovolueionaria mill 
tar de novembro de 1889, que é a 
omnipotenoia do Estado o o mono-
polio de todos os servioos nas mãos 
do poder civil, dominado pelo miil-

ohefe da revolução de IR de novem-
bro de 188Í tornon impossível unia 
resistenoia popular. 

A indisoiplina militar, trinmphftn-
te, reoebou as homen^enii ger»es; 
molto* Wclens politi os prestigio-
cies adheriram á junta revoluoiona 
ria e offereoeram seus serviços d 
Republioa. Houve uma subserviên-
cia geral ao governo militar rçío-
Inoiooarto. A hSçPo patecio, eutão, 
«oialiiioulio morta. Uonvo algumas 
Individualidades enorgioas que bo 
tornaram notáveis exoepções, como 
o barão de Ljdario, o ilr. Fernau 
des da Cunha, o dr. Carlos de taétr. 
que protestaram noutra foiça, em 
nojw» do direito e da dignidade na-

oibnal. 
8. B. 

Os últimos jornaes de Barlim in-
serem eitenscit ttrtigida Consagrados 
aâ 6to'.nt\ite bar;tono portnguez 
Frsnoisoo de Andrade, que alli es 
tréou lia pouaos diaft, obtonds ùm 
verdadeiro tiiumpl\o, 

Falleceram em LisbOa os srs. con 
de de Sampaio, dr. Xavier de Lima, 
juiz de direito, e Jacintho Hermínio 
do Aguiar, antitfo emprôtfado do >M-
nisterio do IreíBoi 

No forto, o sr. Ildefonso Pereira 
de Carvalho, empregado da Caixa 
Filial do Banco do Portugal. 

Em Braga, a sra. d. Catharina 
Candida Gonzaga Monteiro. 

Muta alfegre 
A UMA Ï1RT.I.A CIlOBAMir, IS 

Er», dlneita, arrufo pasaatfefró, 
Por ter taludo aò ball* : "o entretanto. 
Desataste a f*crâr úoruo um chu*eiro 
IfM tlCLliedl-me o pua-te ao hombro o manto. 

Ora, cu conoorilo, tl 'r de jaaminelro, 
Que aa )a(çrlm»s tC-m mesmo um ce toencnnto; 
Mas nAo ha (|uem tupporte um dia Inteiro, 
Una beloa o bca huuliot ri-, priat**. 

Chftro BinoUrl» o fccíaçto ma's dtro, 
K tu contlDúaK. no luturo, 
A deiretor m'o, 6 braulii üulclniia, 

TKo mollo ha do Hear e ttr, rieifelto, 
(juc dentro n n pouco tu verAa meu poi'o 
Traeelormado nam cor» de ce!4* 

R A Í I I U O 

O e a t t t p e n a C e n t r a l 

Mais um desastris a lamentar na 
Estrada do Forro Central, que pa 
rooe CBtar, de certo tempo u eota 
parte, eob o peso vingativo do uma 
perseguição da sorte. 

Hontem, o comboio H P 2 e o 
trom eBpeoial de cargas "l>i»'.rca 
ram se entre as ostaçõüft de Queluz 
e Engeuheiro 1'asSos, rfeoultando do 
aVioqae viott>»»o ílc»»fia'»Vafiaaas 
as loaofa;tit!vás e oinoo fourgons que 
Conduziam bois. 

O conductor de Ia olasio, Correia 
de Mello, qde 1« no íomlioio, mor-
reu, beiíj como o machinista Áugus 
to. Muitos bois ficaram mortos. 

O desastre foi motivado por im 
prudenoia do maohinista do espe-
oial, que devia aguardar u cheg>ida 
do H P 2 em Queluz, em cuja es-
tação estava arvoralo o signal de 
impedimento da linha 

Foi necessaria a baldeação dos 
passageiros, floando o trom <"or« nm 
atraso do 4 hoW« 5 45 minutos. 

Iostíiiito dos Advogados 
Cojieluftio lie discuno pronunciado na leilão 

Miagea de ante-hontem. pelo df. Raphc! Correia 
da Silva 

Reouon da politioa do modo mais 
oompleto: reduziu a orbita de seus 
labores entre as lides do advogado 
e de profeos"r do direito. Nos dons 
últimos annos de sua exístenoia, <1 
lesão cardíaca, quo o havia de 1» 
vav da vida teurena, o rolegou no 
seio do lar srm mais lho consentir 
que regesse a- M'a. <vdiira aa F*-
oulda**» « (Jaaei prohibindo do t jdo 
aslooubrações do advogado. 

Houve logar, porém, assAs suffi 
ciente, entre largar a Caixa Filial 
do Banco do Brasil e ser minado 
pela moléstia, ás mamfontaçfles de 
peu talotlto, quer na proiUsãO de 
advogado, quer no mrtgisterio supe-
rior, 

CuHIyou a (uflítrndocola taonò-
lireiuenta na lide dã advocacia, oomo 
o fizera no remanso da oadoira 
de juiz. Na sua mer.to, esclarecida 

elo pharol d« M, secup'e 'uïirsta 
anatloB oft ptincipicB da Moral 

e do Direito, de moqo qú«j nUnoa 

I Da oondição alTavel e, na purida 
do, jovial e mavioso. Estas quali 
dadts, oom a de eloquonte o claro, 
o IJ.Uaizl (frunder^ento quorido de 
seca disoipulos na Faculdade de 
Direito. 

l allecuu subitamente, na villa de 
Triraembó, cm 20 do abril do aimo 
oorrente, contando 50 annos e tres 
i n ( «« de edade. 

í 1 reâladftdo no dia seaniutc para 
' est-- capital, foram lho íuitas orasses 
act-i o corpo, depositado na egr:-ja 
do ( oração do Jesus o dalli trans-

'pp/' Jo ao Cemitério Munioipil da 
. Coí! oiuai.p. O préstito fjiia c aoom 
' pac! ou ú derradeira morada foi nu-
i meroBissimo e viam so pessoas de 
' todas as classes socincB. 

irmanados o a ptiaciplcs da : 
e ao Direito, de modo qúe i 
Bp pompídecett. B<jue!je oúlW 
vttQ íüUi a materialidade r.eooa da 

edni-

alguns modernos,que,quandose lhes 
aventa o sobrenatural, respondem 
cegamente: Non cogito. 

Para elle o jurisconsulto foi aquil-
lo qao disse Le Trusne, pintando 
Wrt potíoae phraseri a activíssima 
profWâo don homens da Lei : 

<Aus jurisconsultos 6 que oom 
pote segurar A mão bis» balança 
da Justiça .immntavel, da qual noa 
depata a justiça humana apenas 
uma sombra imperfeita e uma ima-
gem de certo modo inanimada. A 
elles é que oumpre erguerem so a 

tarismo. 
A a» 

R A B I S C O S 
Já tínhamos escrlpto os Rabiscos 

de hontem, extranliando a falta de 
notioias seguras das forças expedi-
oionariaa no sertão bahiano, quan 
do uma fulha da tarde noticiou, 
b%seado em telegramas pârtioular 
aqui recebido, o consta de um im-
portante assalto a Canudos pelos 
soldados do governo. 

ArohiteotamoB logo, mentalmente, 
o medonho combate, que obrigou 
a gente dr> Conselheiro u fazer ez-
pfidiir as minas do arraial, o ultimo 
reourso bellioo quo lhe aconsolha-
va a sitsação critioa do momento. 
U quando meditávamos 
so do 
lhares > 

^Triveí, epilogada pela expio 
sào das minas, ohegaram do Bio os 
jornaes da manhã, 

Peroorremol os todos um a nm, 
a ver Be algum dalles nos esclare 
oeria sobro o a^çalto 

O Í V ' foi o tinioo a dizer algo a 
^Jbp'cito, em dous tolegrammas da 

A leitura do primeiro nos fez aoro 
ditar em um boato do mau gosto, 
espalhado por miseráveis especula-
dores, ou em uma exploração indi-
gna, oomo diz a folha de maior cir-
oulação. . . . . 

Com a UiWrÉt, porém, do segun-
do deapacho, a nofsa convicção foi 

Liiuiua nu WJlUOUW. 
ando meditavouoi ço hçrrorq 
» ataque, petde^do nao e ó tni-
a d» trtbfeeturas dcèroa da lu 

com rigorosa exactidãj os direitos 
o cs deveres dos homens.» 

O desembargador Coutinho era de 
sou muitíssimo aflViçoado á Egreja 
Catholica. Bebiuo» na infanoi», 
continuados ntt meliiuico c na ju-
veLtode, os principies chrislüos 
opentm om a natureza humana o 
phenomsno de quo fala o poeta de 
Yonusa na Epistola a Lolliti : 

Qao somei ott imbuía recens mrrabit odorem, 
Tu*ta dln: CODIStT» o varo DOVJ lar/o 

tempo o perfumo daquilo que piimelro »111 
guaTdou-BQ. 

Dost'uite, em todas as conjuncções 
de sua viJa, sempre teve aque'le 

Sorte altanado, aquella auJaoia, il 
ia da CLtiricÇlo alnoen, que dava 

a 8- Pailo ttm oerto tom d» intre-
pldç* oom qtta óttrontivrp a imp'^ 
dado. Escrevendo aos reinai.os, S. 
Paulo, o Apostolo, por antonomásia, 

diz'a ! 
t*o»; »In, aniteiw IvniiiUi^i: «o nlo mo 

COro do Bva0Eelh0. 
Lô se na phrase a convicção do 

orente. 
Collocado na oadelra de Historia 

do Direito, a cada passo se cflVrf cia 
ao espirito do jurisconsulto assada 
occasião de patentear a setti dis jlpn 
los quanto deve a juriepruduncía ao 
ohiistianibmo. Não era n iufluen 
cia dos Ímpòridoros. depois de Cof.s-
tantino 0 Orande, naíofmnÇão e re 
formação daquillo que nós hoje oha 
mamos a sabedoria romana. K', so 
bretudo, nos tempos modievaes, 
quando o melhor do tempo e das 
forças das nações era dispendido em 
guerras perennes, em conquistas 
por mar o por terrs, cm invasões 
improficuas, em verdadeiras subver 
sien « trarsn^nlBitSea dH p^'roli; 5m 
um ta, convuisionamonto do todo o 
Oriente civilisado; qutndo o único 
remanso oompatÍTci oc-m a cultura 
das soioncias eram os claustro«; en-
tão, ô que apparecopi ft tod^ lux à 
'"m toda a grandeía os serviços 
prestados pelo ChristiauUmo. 

Foram os claustros, esses recessos 
providonciaes onde to aoolheu a fó 
e a scieucia; foram cs claustros, es 
ses baluartes da oivilisiíção, a cujo 
recinto nãn c''e*<tv» a marn!h«.da 
das ondas nem o ciaugor das trom-
betas de guerra, forum elles a Tor-
re do Tombo, quo guardou o sa-
grado deposito da eabedorig «rega 
6 romana. 
, E os sábios frades, aMestrahdo 

s'nanoense», já entPo ai'elipairi.^' 
a obra grandira de Gnttenberg Não 
eó guardando^mas commentando, 
traduzindo e copiando, prepararam 
a solida riqueza, que havia de Ber 
partilhada muito ao deante pela re-
constituída e pacificada Europa. 
Quando se abriram para o Oociden-
to aa aurorai da pa»,, houve logar & 
distfibnição da amontoada f"rtora. 

Ou notos reinos e Impérios e re-
publicas, as cidades mais importan-
tes, as aoademias, as collegia las, os 

bem diversa. Dou se o combate,' novos conventos, tudo teve seu qui-
nhão. E oomo a paz 6 a melhor só-
cia das lettras, rompeu a emulação 
dos sábios edas o tporaçáes, o cr.-
pftndln sb, sobretudo, a jurisprudeü 
cia, n quem competiu sempre a 
deanteira nas pelejas civilúndoras 
da nova edade. 

tendo tomado parte no assalto o 4° 
e 6o corpos de policia e o l io d 0 in-
fantaria, sob o commando geral do 
major Salvador Pires. 

O despacho adeantav», inala, que 
o general Arthur Oscar lavion pro-
testo Contra similhante resolução 
do c&a officiai que, sem seil con-
sentimonto, ordeniira o «desastrosrt 
ataque i egreja nova>, oocasionando, 
assim, a morte ins »il de grande 
numero de bravos. 

Do Bio não transmittlu hontem 
o Telegraplio nenhuma notioia oon 
firmando o assalto e, á hora em quo 
esorevsmos, continuamos na mosma, 
isto é, a não «aber sobre elle mais 
do quo ahi fica. 

A ser exaoto que o combate se 
travon, 6 oaso psra a patria lamen-
tar mais uma desgraça des soldados 
em guerra eom os jagunços, porque, 
infelizmente, não pode surtir êxito 
muito favoravel nm assalto nessas 
condições, tanto que o proprio ocm-
mandanta em ohefe aas forças expe-
dicionários já o classificou de de-
saatroso. 

Costa nos acreditar que, sem or-
dem superior, um offioial resolva, 
de um momento para outro, dar um 
oombato arriscado, quo, além do 
mais, pôde ter sacrificado o plano 
estrategleo do commandante em 
ehefe. 

He se oonflrmar a triste notioia, 
ao Brasil restará apenas lamentar 
que no theatro da guerra bahiana 
se refilata a desorganisaçfto do go 
verno repsblieano, a ponto de nm 
oommandaata, em momento de bel 
Íleo enthuslasmo, dar motivo a que 
o general Arthur Osoar lavre so 

ia protesto oontra «g» procedi-

O dr. Coutinho foi agraciado pelo 
governo imperial, em 1HH2, com aa 
honras de desembargador. 

Como diversão aos labores do 
sua profissão, pablioon om diveisas 
oooaeiõtB varias obras de litteratu 
ra, entro as quaes nos ocoorrom as 
seguintes : Collectanea de Aucbjrct 
Clanimt; IAcyOet de Fhilwophia ; l'a-
dre Corutanlitio, de Ludovico Hale-
vy ; I'iiit".ra a/ietco, de O vida, Via-
gem a trarei do mundi lolur e Heitor 
Bervaditc, de Julio Ve'ne; Cartas a 
Mareio, de O. Hnnd; Honra de Ar-
tiita, de O. Feuillet; prefaciou poe-
sias do dr. K. Machado e um dra-
mn de Ubaldino do Amaral. 

Deixou começadas tres obras 
Biflgrafhia do Vi*conit de Sepitiba ; 
Historia do Direito Nacional; Relnçlfet 
da Egreja com o Estado, ante o actual 
Direito fírasileiro. 

Foi o desembargador Continho de 
estatura mais que moiã, tez oluro, 
rosto um tanto oblongo; o oabcllo 
basto e crespo tirava a ruivo, mas, 
ultimamente, mesolado de esns. üsa 
va a barba oheia e pouco longa; a 
testa desafrontada, mis som sígnal 
de entradas. 

Tinha o porte erecto, do modo 
que ora de bõa presonça na tribuna. 
A voz na oratoria era alta, de bom 
metal e nada penou* aos ouvintes. 
O oorpo abei o tornou se gordo, afl 
» 1 , 0 0 meneio em pesado á foi 

Eis, ora., declarados rapidamente 
e por maior os traços mais salientos 
<Juc rafi pltrecett acertado dlzef do 
Honenci© ámluente (Jue se passou 
da v id i tertena. 

Etn plena madureza do talento, 
minto tinha qno d«r de si uquclle 
batalhaiVir e tuuito mala tinham 
ainda que lacrar a Patria e as let 
tríts ;tf:Uücar ooín sua ijtcaníjavol 
òperoHÍdádo. 

que entrfl ^s (jae mo «suvert 
so Hf ícT hlhos do p ianUiút So2?o 

1 cio i cflnstituto dos Advogados que 
lhes fala por meus lábios afflrma 
nenta.hora a esperança de que ell<s 
serão os continuadores das múltiplas 
yirWde» com ore oe exorna o es-
tádio da 90 annos perlnsírado por 
sen pr.e. 

É íiôí, os aocios do Instituto, 
prattteeííoS o oiOtido gnerreiro ! 
Ouem iros somoa, 

«Nem só guerreiam pela patria os 
que per ella empunham espadas, 
embrjçsm escudos o vestem coura-
ças; mas também os advogades 
Pois. na verda.lo, guerream os patro 
ros 'Isa causas, os quaos, firmados 
na íürt5X';aa da eu- paiavra glofio-
sa, defendem o esperança, a vida e 
a fat? iUa dos que dcbfalioccm na jor 
nu la i 

Ei ias pahtvraa dos Imperadores 
L»Sí e Anthemio (Conft. 14 do liv. 
V I I do,'Cocl.)(&o o melhor epilogo 
que Ptt podia traz«"r vca no elogio 
llibtoriao do desetnbargiilor Juro 
littnc QfcitV.inho 

Cí-eitcís-oá SufaoS o estimos em 
plena aiiUcis. Nus pnguas travadas 
pelo.i crsrnitoa meiccnarít a não 6 
rxtrnüliavolqui», no cahir de ura sol 
dado vtilente, arrefeça o ardor dos 
seus cp'.tuberuaa3. 

Nas batalhas, por^m, accendidíis 
pelo patriotismo, nas quaes o cum 
po d'J guerra 6 a scicnoia o o pio 
ml" íoitea 6 o b»m «nprasenHÍ 
fel. ^aur-ca.afcir í' n a g-ifirc:ro é 
eítimulo pür" commettimentos maio 
rca. 

O.que aviva incessante Z* forças 
do Instituto <5 o amor 4 carreira u-' 
advcga ío: esso ecntimènto d talvez | 
a melhor parcella do amor da Fa 
tria. 

em 8. Petersburgo. Pároco que os 
que lhe haviam sido entregues só 
se referiam ao ante-projeoto de mo-
bilisação, som grando valor nem 
utilidado. 

A polioia rns«a enoontrou em copa 
do conselheiro Parcunofl' uma infi-
nidade de papeis oompromcttclorec, 
procedentes dos Ministérios daOuer 
ra e dos Negocios Extrungeiros sus-
tro hnngaros. 

Entro esses papeis figura uma 
curiosa tabeliã com os preços dos 
doonmentos qno er»m facultados, e 
quo variam du 20 a 25.000 rublos. 
A filha de PáronncfT disse qne igno-
rava por completo o conteúdo do 
sobrjsoripto que u fizeram levar a 
Visnna, tondo lho Bldo aeseverado 
qufl por elle lhe dariam dinheiro 
blstáBtp C*™ s a l v a r 0 l 'a0 d a r n i l m-

Em breve 8* compare-
cerão peranta o oóííalho ,de « n e r . 
ra, t?ndo se como certo que li do», 
militared üpíüo fuiilados, enforcado 
o conselheiro e desterrada per-
petuamente para a Biberia n fijha 
deste. 

ZUMBIDOS 
IV 

A.fiinbâ com Mtraordlnarlo 
fcifo. de artlflclo, 

ceieiirit-íQ o r^cttefili 
lioa lE-iicoa do Fabrício 

MAamoKDO 

Foram publicadas ultimamente es-
Hitisticjs relativas ao movimento da 
navegsçáo tloo portos italianos, du-
rante o nnno de 1SÜ0. 

líouve 200 773 ohcgaduB e parti-
da", com 53.472.317 toneladas do re-
gistro o rèprCsentendo um volume 
total de 14.194 (120 toneladas de mer-
oadorias. 

Houve, relativaraeuta a 1894, uma 
diminuição de 13.213 unidades no 
numero de navios e de 2.217.472 to-
neladas do registro ; em compensa 
çáo, o valam: das mercadorias em 
burcadaH ou ibsemb. sadas »iigmen-
tou do 42.257 toneladas. 

No dia 14 do mos passado, nm 
trem qr,o ee appreximava <lo Ifam-
burgo, descarvilou entre Celie e Nei-
zeu. 

Os Vngotil fienrats em pedaços. 
Morteram muitus pense as, « foi 

grande o nnmeto ilft f-iiídon. 

17-n„;U - para piurda-casacai 
X1;« e 1.' XT'i. a»lm como oalr • 

tan anho», t-mni çranrie Foriitnenti e vendemot 
a pruço bara'.[n-.liiioi Casa Cabral -Kua do 
Benrnario, n 12. antigo n 10, 

Publicaremos amanhã a primeira 

cliToiiea do novo eorie^pondento 

d'0 Cjm.il rcio em Paris. 

Sutpen leu snn iitiblicaçao 0 Cor-
reio, do CaxamLú. 

S u i c í d i o 

Hontem, ás 5 horas da tarde, no 
hotsl da ma da Estaçã) da Euz, n. 
40, o meio ítüiíuo Rtnsldi. Jíaochi 
desfechou um tifo de revíJvet n« 
região tomporal, fallecendo pouco 
depois. 

O infeliz contava 22 annos de oda 
de e era guarda livros. 

O o»'lavor foi eliminado pelo 
medioo legista dr. Archer de Casti-
lho, qtie verifioon estar a bUa aloja-
da, p a ttiaesá de eneppfcnio. 

Ileixoü o suicida uma Carta, qne 
está em p der do drl»g«do dr. Piza 
não se i-abendo ainda que motivos 
o levaram a esso ac'o de deses-
póto. 

Ao encerrar-se o exereloio do 1896- I 
1897, a divida publica italiana eru j 
representa-la por 582 834.662 liras ' 
98 do divid», juro aunual, e de..... I 
12.935 348.129 liras 50, de d vida cr - I 
pitai. 

Fratricídio. 
Relata A Tribuna, da cidade de 

Arsla (JJtMai: 
« Ttrça feirs, l ò do corrente, deu 

se nas oabecoirasdaRiacbod Areií, 
deste térreo; om ct»:o digno de las-
tima, principolmente pelo mode pes-
que suooedcu. 

Auêtricliano plantára eja ana ro-
ça certa quantidade de milho, e no 
tando que os macacos estavam es 
tragando o milharal, rasolveu ir 
fazer lhos tucaia, sfiai de, atirando 
«obre ellen, afiigental-os. 

"esta ictonç",o, dirigiu se á tarde 
paia a ro^a, o traj II lo sobre uma 
jaqueira, esperou a chegada dos ma 
cacos. 

CCrca do aoto horas, notju ella 
um remechcr do folhas junto da ja 
queira, o julgando sei um bicho 
qualquer, fl-s pontaria o disparou s 
arma que trazia, ouvindo então ge 
midos e um grito doloroso — Ai! 
que morro 1 e, logo, i-illauio sobro o 
logar donde sahiani < D gemid- a, de-
patou-B^lhe sua irmã Alvina, do (2 
annos, banhada em rangur, e uma 
outra irmã, de 8 annos, quo feliz-
mente não fôra attingid». 

Tomando a íruiã nos bruços, oor-
rsu para a casa do seu velho pao, 
em ouja companhia mcr.iva, o en 
tregou lhe já defnncti a filha que, 
poucos momentos ante», sabirs com 
sua irmãzinha pura colher milhos 
na roça, onde encontrára a mor 
te. » 

A ü x p ^ i ç à a A n d r é e 

O vapor Koenig-Harald chegou em 
11 de agosto ao porto d'Adventberg, 
ao metmo tempo qno o pequeno va 

-- ezprfoí, trazendo a expedição 

polar do L i ? " ' E s t 0 c ' r i U l ' 1 0 "™ 
SO ou 22 de jnlho .;eontrou por H(l" 
47 o navio do pesca Auto... ',0 

merpest, coj» tripulação dimA u. • 
èntíe h rfíbo Norte e es Sete Ilha.», 
nm marinTifiíO ínateti nm pombo 
viajante que ievdva nm Éelegrtim-
ma dirigido ao AptonbUAel, dfl StO-
ckholmo. Esse tt-lrgrsnima dizia : 

«Passamos o 82° gruu; a nossa 
viagem pre segue cm bôas condi 
ções para o Norto. Andrée.» Não foi 
pott'i'rel fUar a data deete telc-
gramma. 

U i l ò e s 

, Polo sr. Moreira Campos serão 
hoje venííJos, em leilão judicia!, 
na rua Mareohnl D»cdoro, n. 8-A, 
ao meio dis, volumes o objectos 
abaa lonados n; s ' sta;õsa da 8. Vau 
lo Ríihcay. 

O sr. Chave i Leal fatá esta se-
mana um importante leilão de mo-
•flti. 

Para o 11:9 , 
Emb.rcou lirje pera a capitai ie 

dérr.I o sr. Guilherme CVeta, nosso 
distiiicto flmigo e prestimoso corre 
ligionario. 

sr. Cardoso dispensou os agentes, 

ao passar, potém, cOrca das 7 1(2 

horas da noita, om frento da citação 

da Luz, avistou, á porta do «Hotel 

do Estado», oquelle a quem procu-

rava. José da Cruz aclnva so alli 

em companhia de um mulato. 

Approximando se delle, o sr. Cor 

doso dou ti o vóz do prif.ão, srguran 

do o pelo braço. Cercaram no lego 

muitos curiosos, o dentro estes um 

individuo qno, dizendo ser o quar 

to delegado, rompeu em opithetos 

contra o sr. Cardoso, acabando por 

tornar sem efieito a ordem de pri-

são e por mandar o Rorjonto que 

fazia guarda na citação conduzir 

aquelle á Repartição Central. 

Em vão proto&tou o sr. Cardoso 

ujnti-a a inqualificável arbitrarieda-

de"; vein p„ a P° l i c i a . onde aguar 

doo a chegada do d r ' C o s t a C a r v a " 

lho, que o »andou soltar, d eP 0 1 s d e 

manifestar a sua Contrariedade 

ostas ocoorrencias, devido úa qoaea 

não foi preso o assassino de Deo-

linda. 

O qTie abi fica ligeiramente nar-

rado nüs foi dito pelo sr. Francisco 

Rodrigues Cardoso, que hontem, 

depois do passar por esse desgosto, 

rígreesou a Santos, em oompanhia 

do oarcereiro tia cadeia da juolla 

oidade, com quem vióra a 8. Paulo 

para efltíotuar a importante diligen-

cia. 

Informações 
a c í e n t i f i e s s 

niSTHinüIDOIt AüTOMATICO f B 
BKLI.OS 

Vm leitor per(pliton a am Jornal parlslenae 
prr-iue nlo b.a de berer dlittihuilrrra »uta-
mancofl Ce »«loa coroo .li ca ta p«ra tanla« 
cou,as dlver»»l. !T.d» i"*ria mal« fac I do que 
iestOlar no« ma-coi nm ajparelbo 
perlai de dutrlt.u^Jo aotumattea. Cera» n< a 
dí.t l-uidorci o diuar ou, bavorta -"na f-nda 
preparada para rnctber a raoela r-; cierArtrt-
io o preço do ael o. caj-i peio Iuri« » m ac-
çlo n rj-ttema o faria deícer. nlo o ceio só 
rçse é multo ieve, m»» utn r lo. io!>ie o qu»l 
ealo ealívcie pr̂ ao ro » ̂ ontiibadn p r unias 
p rijse. de mod • que fo»»" facti tr-l •> irni o 
raec»r lede-«e iam unta lar arpareibo» ei-
peditel para Iel'01 doa irrç a m.-iJ n-uaei. 
Para i«ro harta l» ie«olar c-nveai-ntemente o 
pe-o dj roo porta leii". A ldéa alo parece 
lrrealUaval. 

O cruzador Adamastor, quo partiu 
no dia 25 do roez paí-sido do Lis 
hõ i para o Porto, virá cm breve 
visitar o Brasil 

E ' cousa asiüi-te. 

PELO ÄOSSli ESTADO 

A grand» questão do poio euro-
peu <• a questão das colhe,tis, cujas 
noticies continuam a não ecr anima 
doras. Na Allemsnha ha deficit so 
bre a qualidade e a prodne-ção do 
anno anterior. 

O preço des cerc-aes continua a 
angmnutare o d ) pão começa a ser 
inquietador. 

J t • • p i o n w g e m m i l i t a r 

Em 8. Petorsbnrgo foi descoberto 
um dos oasoB mais graves da espio 
nagem militar. Trata-se do roubo 
dos planoa de uma mobilisação mi-
litar, eflootuado nas próprias repar 
tições do estado maior. Os culpados 
são : nm conselheiro de Estado cha-
mado Paro une. ff, nma sua filha, o 
tenente-coronel TonrtchaninofT, se 
gnndo ooliimaiidunto da fortaleza de 
8. Pedro o 8. Panlo, o o antigo co-
ronol turoo Abdnzza liamaoHalei-
man, todos os quaoa já estão presos 
na citada forialezt. 

Tonrtchaninoff o Ab-lnzza hauian 
arranjaram os documentos, qne en-
tregaram a Paronnofi', e oste for. i om 
qne sua prnpria iliba os levasse a 
Vienna, onda oa entregou a fnnccio 
narioa anstriaoos. 

O governo anstriaco pagou pelos 
rublos, mi 

Contemos 08 ídotjs como os fa 

ctoi se pssssram. 

O leitor faça depois os comnlítn» 

fies qtte ect?ndar. 

Efn Santos, foi ae»r,(f,lr.o<la ultl 

mamente, a tiros de rflvSlfer, Ctns 

infeliz mocinha portugueza, üeoíin 

da Martins, tendo íe evadido o cii-

rninoso, em cujo enoalço se paz lo-

go a policia. 

As suspeitas do crime rccahiram 

em Alipio do til, qn<>, interrogado, 

provou rua innocenoia, minittrau 

do, ao mesmo tempo, á anctoridado 

informações seguras que a lovnriam 

á descoberta do verdadeiro assasBÍ 

no. 

Realmente, polo depoimento de 

varias testemunhas, o dr. Paulo Pas 

salacqua, que á o delegado do poli-

eia daquella oidale, soube que o 

aactor da morte de Deolinda •'• nm 

individno de nome Josò da Cruz. 

Aqnella auotoridade incumbiu en 

t ãoo i r . Frsncisoo Rodrigues Car 

doso, antigo patrão do homicida, dc 

efiectnar a prisão deste, quo se 

achava nesta Ospital, á avenida da 

Intendoncia. 

O sr. (lardoso aqnl chegou ante-

hontem pelo trem da manhã e apre 

sentou se ineontínenti ao dr. chefe 

de polioia, que, a par da diligenciai 

lha poz á dipposição dons agentes 

secretos, em companhia dos quaes 

ao dirigia aqnelln, á noitinha, á ca-

ta do criminoso. 

Não deu, porém, a diligenoia o 

resultado desejado. José da Cruz 

já não estava na avenida da Inten-

dência. 

A' vista diaso, não tondo cupê-

(iTKAVFJ Í!A IMPRENSA 

Confio 
Pelo desanimo qoo resma.1'™ 

tuilo quanto p-obiica •> or^am -rfü 

cioeo do i-r. Campo» Salle», depíe-
hende se qne s. tio., detritos os 
fumos de vaidade do primeiro des-
lumbramento, já começa a inqnie 

tsr ee eom o problema da tua can 
ditMora. 

A qualq"ar pretexto, nas oolom-
n's dsqutlle orgam. se arcendam 
girando!»» de rhetorica »buriferaria, 
enacennção apparati sa de ura «jua-
A+Ú efrato e sempre o mesmo— rt-
clame da cff*di4attrri der sr. ijampes 
Salles. 

8. exc., para não rompCr esso Do 
tão delgado de solidariedade poli-
tica, que o vai embalando atá á es-
trondosa derrots do I o de mtrço 
retorren a um proceeso engenhoso. 

Depoií d l pingarem todus as so 
liiaried ides, e. «'2o, sanuda correr 
nma nova tournée de adherenoias, 
entre os correligionários, ató q>ie a 
onnsagração solemne da pua impo-
pularidade, etn 1° de março, venha 
apontar aos seus amigos de hoje um 
novo rumo p.i»a as suas adhatões 
sempre fáceis. 

e 
a • 

Estado 
Commeat», cm artigo do fando, a 

síttiSçãv politica de Portugal. 
e 

• • 
Imparcial 
Vtoy se pobliooo. 

• 
< • 

NafUo 

E O. epigrapha orna dejcempo-
nenda no governo, oom nm pento 
de esj.antação ladeado de seis pin-
gninlioj. . . 

O aiticnlieta dsspej<<n nma g in 
banda pnxada a suftancia, nnm cs 
t i lo ooegestionudo, onde r.umpei*, 
do quando em quando, o fulgor ver-
melho dfi indignação jaccbin». 

O sympiithico R*]vestre da Ur o 
'•ha 6 nn is moderado e mais brando. 
Esse, ao menos, sacrifica qualijnar 
pontinha do jacobinismo a nma 
phrase rodonds, e, como bom mi 
neiro, é cupnz do comptrir o sr. 
Camp>s dalles c itn Catilina {si par 
Da licct...) paia interfarir, a pretexto, 
um proloqaio latiu-'. 

yunusque tandem, Tamborine, obu 
te r baiacuionostro l... (Lambe te, Byl 
vestre I) 

Traz ainda nm bonito soneto de 
Bitanlo. 

• 
* • 

r>pular 
Vide Imparcial. 

• « 
FanfuUa 
Vide Popydar. 

• • 
Tribuna Italiana 
<A revolução da índia inglesa, ao 

ver do oollcga, será snffocads, por 
qno os poftoa ntts doa indús mal se 
oppõsm és remingtims dos soldados 
brltannino». > 

Vem depois nm artigo 
social sobre os ji 

Campina* 
Pa «sou alli qunsi deepeífebida • 

data da nossa I n lependencia, limi-
tando se á passeata cia força poli-
cial, dos alumnes do Grupo Escolar, 
e á ílluminação dos edifieics pnbU-> 
cos. 

—Por sa haver partido o eixo d » 
um vagão do cargas, no kilometr» 
29, entre Jaguary e Carlos Oomes. 
o trem P. li soffreu um atrazo da 2 
horas e 20 minutos. 

—Ackando-se de passagem por 
aqnella cidade n companhia dramá-
tica dirigida pelo aotor Eugénio de 
Magalhães, dará, sabbado « domin-
go, dons espectáculos no São Carlos, 
estréando oom o ilcdico das crinnçTS, 
do Bonrgeois. 

—O sr. Arsênio Marqnes contra-
tou casamento o; m a exma. pra. d. 
Antoni» Leonor do Olivo ra, fi-
lha do sr. Manoel Baeno de Go-
doy. 

Hocr i ea 
Fromettem ser brilhantíssimas aa 

festividades do Divino Espirito Han-
„ 8. Hsbaatião, cujas novenas 

terão cOn,^«0 amanhã. 
—O sr. E í tbNo Ribeiro da Silva 

acaba de realisal- » venda de sna 
fazenda, denominadd <Prata>, ao sr, 
ooronol Franoisco de Can^argo, pela 
quantia de 2f)0:000$. 

—Fixou residencia alli a ars. d. 
LeoDÍId» Lupi, parteira diploma-
da pela Universidade de Roma. 

—Roalison ae naqnella oidade O 
consorcio do sr. Braulino Brandão, 
com a exma. sra. d. Hortênsia Mot-
ta, entiada do er. João Jtfendea da 
Oliveira. 

« . C a r l o s 4 * P i n h a l 

A Camara Mnnioipal daqueLla oi-
dade rejeitou, por unanimidade da 
votos, o pedido de exoneração apí»-
wntado pelo major Julio de SaUeí, 
intendente municipal. 

— fcão esperadas alli brevemente, 
afim de darem alguns e-spectacnloa, 
a companhia lyrica Verdini o a d« 
operetas do pr. Kilva Pinto, que t n r 

' bulha actualmente nesta oapital. 
| — Devido a um descarrilamento 
ra estação Visconde do Rio Clavo, 
chegou elli oom 2 1]2 horas de atra-
v.o, o trem quo Beguiu ante hontem 
desta capital. 

— A Opinião transcreve nm do« 
! ultimes Ilabiecos, de Fabrício Piar-
rot. 

I i r a c i e a b a 

! Está na cidad.j o conhe-tido tono» 
portnguez, Gaspar do Na^ómento, 
afim de efiectuar olgtins «.oneei-

' tos. 
— O Grupo Escolar devi» roalisar 

ante-hontem alli nrra comKemoraÇãO 
festiva do anciversario da Iodepêo-
dencls. 

— No dia 3 do oorrente, a manai ' 
na que otmboiava vagões de Carina 
par» o engonho erutial d» Villft 
RuíTard, niutcu o menor italiana 
Humberto Larti, contando doze an-
nos. 

—Foi nomeaío esorivão da Coll«-
otoria local o ar. Acaoio Leite do 
Canta. 

K a t a t a e s 

Tentou suicidar Bf, disparando n a 
tiro de revólver no peito, uma mu-
lher de nome Mariana de tal, achan-
do-se nessa oooasião bastante em-
briagada. 

— Os alumnos do Collegio 8. Jo-
eó dp.rão brevemente mais um espe-
ctáculo, enjo produoto r^rá destíca-

u" pagamento da mobília oom» 
prada .ara o theatro local. 

_ 0 , g, tucos peneiraram na ossa 
da sra. d.'J^ariana Villela, sobtraUin-
do dicheiir, í « valer e grsn-

ao quantidade • > objectos de luxo, 
enjo prejuízo »61» » muitos conto» 
de róis 

— prestou o devida oempromui» 
e iomoU íarte nos trabà^hns da Ca-
mar», o snp^lente de ver<,ador pe-
lo primeiro ajatricto, sr. « 'Bato 
Jardim. 

Feriado. 
Não houve hontem f jp íd ient« sa l 

repartições publicas. 

Hontem, a tarde ebtav» carrjga« 
da e chnvosa, e como os Jlanewrl 
Rodrigo Peiíoto e Emesto Fert an-
des siwitiasem /ri", /oram so aque-
cer, ás 8 hoxas da noite, para 
uma venda d» ma G^mís Oat» 
dim. 

Cem pouco, travarem se de ra-
zões, bonvo luotí, e Peixoto deu em 
Ernesto um beijo tão vigoroso, qaa 
lhe arrancou um» porção de teoidoí 
do lado cuque rdo da face. 

O dr. X»vler de Barros medkOQ 
o offondido, cujo citado ó grave. 

Quanto a Rodrlg", cffereceram-
Iho om canto mais aquecido, no poa-
t» (.olioial do Braz, do onde será 
hojí desoerimoniosamente transpor-
tado para 0 xadrez. 

Desde o começo do anno, as im-
portoçõts augmoDtaram na Inglater-
ra d« 4, 2 "Ia e B.S tlportsçíes di-
minuíram de 1, 1 "[o. 

Tentativa de 
assassinato 

Pelas S horas e meia da noite d« 
hontem. estavam diversos indiví-
duos a beber nnma venda da m a 
Bresser, 6 A, qn .ndo surgiu entra 
elle» nma quentão qtwlrjuer, e, poa-
sando das palavra» a via» do faoto, 
um do grupo, de nomo Jaçiatho 
Maeli, saown de uma faoa, vibra»-
do-e tre» rezes am Ferrnod QeMO, 
ferindo o gravemente na região »0»-

Comparcoeram immodlatawMlto 
ao logar diversas praças, «!»» • » •» " 
tuaram a prisão do crfamnoao, *a-
zondo remover o offendido paras 
rcsidenel», na roa HIlvaTellej, a j 
sendo pouen depois a M M M I 
dr. Xavier do Barros, qao " ' 
ron gravíssimo o sen estado 

Tomou corihcohneata do 
1" subdelígado do 
abrin inquérito. 

Ambos o» prol _ 
Seena de sangue «fc» 
e contam vinte • f * 
nas. 

— — — — 

A 
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O W M M É f t G ï O M S. P A U L O 

TELE8BAMMAS 
BEBVTQO KSPECÍAL 

BIO, 7 (wtar lado) 
P e i t a m o r t o a rai C snn f l o s — 

Realçou»« liojo no jardiui de pr» 
iga d» Repnblioi, qu<i ObWvu bii 
Ibantemente ornamentado com ja-
Inurtute» e baisd-iraa tlu3 repnbli-
cm umorioKtiaH. oin gt .ide concer-
to tu» b;n«fioio dia viuvas e or 
piut'jua dos militares mortos em Ca 
nndi N. 

Entrando se p-lo grando pcrtão, 
um frente á rua do Hospieio. viam-
•e, no chíj;.ir ao largo control do 
jaritini, ã diriita, um grande estrA 
do, oado fi-arain UB bandas dpjma 
ale ' que tomaram parta n» OOn-
•et*«. 

Todo o cetrado atniava ao cercado 
de palmeiras e urbattoa, teu lo o 
Mpeoto do um bosque. Seguia-te a 
ease nm outro estra>'% tcdo orna 
mwiiudo com *n oures nuoionaes. 
Nelleestuvam disposto.! vários ».p-

Krelhoa j.ymnastioos, em qua tru 
lhaiara blnniUOB do colégio «Al-

fredo Gomei' > e ilo < Qymnasio 
Hanrotv Também havia abi mais 
de 21 longas tilas de cadeiras, cm 
que tomavam assento cêica da doas 
mil esptiotadcres. 

No coutro do largo kavia nm 
fcellisaimc kiosijue, em quo o vreri 
dente da It'-ptiblica assistiu á festa. 

O ooncevto foi magnifico. A' noi-
te, a íiluminuçio electrioa ua pra«a 
proüazin bello offeito. 

RIO, 8 
C o n g r e s s o F e â c r m l - O Sena-

do e u Caxuia doa doputalos não 

fnnocionaram hoje, por falta de nu 

mero. 

BERLIM, 8 

O p r e s i d e n t e de Vene z ue l a 

—O imperador Gnuherue oondeoo-

' toa oom a granoraz da ordem da 

Agni» Vermelha an presidente da 

Republica de V cuozuola. 

MONTEVIDÉO, 8 

t de S e t e m b r o —Hentern, á 

noito, o ministro ãn Eitarinr foi 

(umpiiiuontar o sr. AV.oito Fialho, 

ministro pV.iipot3ncii.rio do Bra-il 

junto ao governo deft» Republioa, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
vAroitcs ESRKN.IDOA KO RIO 

A V U L S O S 

CAMPINAS, a ! 

O aafó e n t r e e em Campinas pela' \ " c " 

Companhia Mcgy.ma & Paulista cs 

bin, no dia 

! 1° do enrreuto 

--'»to'. 
O K»v» • jiaidia, Cvttií. 

New-York e esc., b'Mt* _ n . 1 ' a TH., UHiiitn 

I (, u H.COj sacai, e desdo , Il Butas,«Agordat» 

« to até kontern, a 9*681. 51 Ä T . felicitando o diplomata brasileiro, I E s - i f t o m e n j CompiniB, á espera 

pelo suniversario da Independence j i á ^ H o ^ a j , l s o V B g ö e s Mogva 

de sua patria. 

A' r.oite honve um lauto banque 

to na Legação do Brasil, ao qual as 

aistiram diversos membros do o or 

po diplomulioo. 

—ü in doorato especial do govçr 

no auotoriSDU liontom ser içad-v em 

qualquer ediiloia do paiz a bandeira, 

brasileira. 

na, carregados do e«fó. 

{Om-.pmhia itogyana) 

P â L C U S F. S Â L Õ E S 

l ícffPcInçSe» dc p» l—Ju lga so 

quo o dr. Ramirez voltará hoje ao 

accmpamonto revolucionário, afim 

de tratar definitivamento do accôr-

do para a paz, levando as ultimas 

instruções do governo a caso res 

peito. 

Ha esperanças de quo eeja firma-

do o accôrdo. 

P r l s S e s — Foram presos nesta 

capital cs fth. Manoel Baljirda 

Jiiymei Navarro e outras pessôas im-

plicadas cm crimo politioj. 

MADRID, 8 

O a n a r c h l f i t a P a » p a o — O 

conselho do guerra ainda nã > deli 

berou sobre o caso do nnarcliista 

Banpau, quo tentou contra a vida 

do chofo de policia do Bareel na, 

0 Br. Portia, o feriu outras pessoal. 

A oontradicção ca sentença pro-

nunoiudt sobre aqnelle criminoso 

teve origem em quo o official acou-

saitor podiu na denuncia e noeusa-

ç&o a pena de 40 anr.os do traba-

lhos forçai os, ao paBso que o tribu 

| nal militar qus julgou tíanpan pro 
1 nuneiou contra CBte a sentença d.) 

j morte. 

O o^pitüo gen^ríl, governador mi-

litar do Barcelona, jnlgou não do 

LONDRES, 8 

R e v e l a ç ã o d a l u d l a — Telo 

Braminaa de Simla, recebidos em, , , 
gramicao u» c approvar a sentença lavraaa pa 
Bor.baiiD, dizem que as tropas in 1 1 

glezas tomaram aos insurrectos ( 

afredis duas mil a setecentas armas 

modernas de repotição. 

A l l t a n ç a r r a n c o - r n s s a — O 

Tint'i assog'ira quo Nicolia I I o Fe-

lix Fanre, no tratado do alliança ce-

lebrado ein Peterhof, estabeleceram 

m olauiula pola qual a Iuglaterra, 

querendo, possa nella entrar. 

MADRID, 8 
A e l t s ç ã o c a r l U t a — O s jornais 

desta capiti.1 annunciam unia nova 

«gitaçào carlitta em Navarra. Os 

partidarios do D. Carlos ebtío de-

rididcB a apruyeitar a sitnaçio. ca-

ro h»j» oonâiet. t^rio entre libe 

mcB e conservadores. 

NOVAYORK, 8 
J a z i a « « «n r i r c rne i No dis 

tricto de Miranda, da republioa do 

Yenozuela, foram dosccbsrtas riquili" 

»imas jazidas de ouro. 

BUENOS AIRES, 8 

P o p n l a ç S u de B m n « s - A l -

r m — O recenacamorito geral da ci-

dade de Buenos-Airts, argundo OB 

dados ostatisticos, é de sotecentos 

s vint." e ajie mil habitantaa. 

RIO, 8 
Desa s t r e n a C e n t r a l - O trem 

H P 2, nSo respeitando o signal do 

linha impedida, p>Bsou pela estação 

de Quelnz cèroa de oinoo horas da 

m«nh6, e no kilometro 223 foi de 

encontro ao trem especial do car-

gas, que havia r,B'. t i lo da estsç&o 

Engenheiro Pa0si s, áa 4,2Ü. 

Devido á graúdo velocidade que 

traria, o moentro foi violenta e hor 

rivei; pouoos puderam suhir íllecos 

do gronde desastre. 

Passado o momento do estupefao-

çuo, e no meio de nm tCro á'o grites 

o ge-uides, os que escaporam do 

•er victimas do decuitre puderam 

vfir o quadro desolador fo;mado 

rela tremenda OMIíbIO. 

Em ú j U-iua efctuVBUi blgans rar 

rós do pautageirOB, machinas e oin 

CO earr-ê du trem H P ü. 

No ntui:> dos osoombvoB c5r r c 

Ua transporto de bois, via Ee na li 111 

grande parto do gado que viLha no 

H F 2. 

Duas motten sabe-ao que te do 

r«m a do maaliidlst» Affanao, do 

trem especial de caign, o a do um 

duotor do H P 2, Coiroia do Mel-

lo. 

Consta que houve ferimentos gru 

ve§ roa passageiros -lo 11 PU, igno-

rando se o que suecoJera ao mu-

chiu.stt desso tr im. 

lo tribunal, por considerar incon-

veniente a aggravaçãe da ponu; em 

vista disso, doelarandose inoompe. 

tento para decidir, mandou que os 

autos do proceaso fossom remetti' 

doa ao conselho supremo de guer-

ra, em Madrid, o qual dc.verá exami-

nar a queslão. 

Snppõiso que o rosultado da de-

liberação do coneelho não será co 

I nherido antes; do otgnns dics. 

S. Jo f l é » 

Canta so hojo no S. José a bel 
liaBima opera noniioa do Masoenet, 
Jfimon, letti i do Henri Mcilha». 

E ' esta uma das obras mai« tra-
balhadaa do auator do hoi dc La-
hore. 

O ivsurapto fi tirado do colobre 
romance do abliHde 1'révost, itanon 
Lescavt, nrua das obras primas da 
litti ratara francza. 

IilasBenot, que conquistou em 
França um dos primeiros logaros 
na esoola moderna, devido ao apuro 
do sua orcheatraçio o ao emprego 
dos prooohHOS synipliouiooe uo dra 
ma, tem na Manon uma do suar, 
mais notáveis craações, quo foi co 
roada por um Buccesso roalmento 
eutopou. 

P o U y t h e a m a 

Está annimoiada para lioj9 a^jrc 
micre da revista ilanuinense Pãopão 
queijo queijo, parodia ao telobro í im 
Hm pur Hm Hm. 

A i v a v o Co' iü» 
Conheeom o AlvaTo ColúsV Co 

uli»o*m, ooui oorteza. 

Um maucebo moronf, bigodes á 
Re Umberto, retesado num frac azul, 
estudante, bnhemio, jornalista o poo 
ta nas horas vagaa. 

Desilludido da oomedia porenno 
da vida, coufiou n rosto ao gume 
aliado de uma navalha pellicida, que 
lho srgou, pela raiz, a vegetoção 
exuberante que a natureza plantou 
na« vizinhanças do orilloio i>or on-
de so ingere o chop. Apresenta ago 
ra a cara do um clérigo labrego o 
enkton deiloitivam«nte para a oom 
pauliia Hilva Pinto, devendo, ao quo 
uos consta, eBtrear em Mocóoa. 

Quo o bello rapaz conquisto trium 
plioB na carreira em que entra, ur 
rimado ao nomo con&ngrado do ir 
mão, 6 o noBso desejo. 

K r v a c o m p a n h i a 

Coctta que o distinctor aotor 
Alfredo Lopes pretenda organisar 
brevemente nesta capital, uma ocui 
panliia do oporotas, revietas, oome 
dias ctc., pura trabalhar no Apol-
lo. 

Sabomos que o faturo empresa 
rio já conta para isso com muito 
boen elementos. 

Só ussiai teremos em S. Paulo 
trr.a companhia permanents. 

•iTerpòol ( 
12 Uo-deARXB MC . fí- 'ü. 
lï Rio o . rsts Âttt\ fi 
M Va'rAraîaj o C.C. Oiei.'aita. 
1«. Cio An l'r»t>, CJiili. 
t l tiJülra, Jichuj 

VAPOHUB A BAUta DO UIO 
D ScntbAmpton e ess , Itjnuit. 
10 p. rios (lo Norte, Bruij. 
1'' Iionlioi «ao . íiclh c 
11 Port s do Sal, Itaittila 
11 .-"oponltscuo e esc.. Üuttrro* 
H earavellas o esc., t\uma. 
11 New-Yoik Zfili.no. 
12 Qonovft u Ntpulfn Ai-orJst. 
12 N»P"lús a eic., O.ííl di Un uso 
iS Rio da rratii, Britil. 
U l Wo pool a etc., Ofillant. 
11 Portos do Norte. Guojaxi. 
11 BaliU o l'ernaaitDCO. Itaïul. 
.2 úeiiova o Nvpo'ca, Mino». 

VA1VUJM iGSfatâ uca KU SAJ1TCI 

Jolodo Amaral Caaarjo-adrogado 8Io Car 
loi. _ . 

p. T .TCiM» U Àim*!-. * mwjMù ZhmIi sá 
LVsotadb*—tabiti, rua 15 da HuraKbro, t 

K B • r a a a s l m 

P20KCUITE AfltrnA 
sr. Alfredo II . Vieira de Mello, 

da rua V. de Marauguape, 13, cii-
rolîflo Oom o Aleatiio e Jatahy— 
Prado. 

l.ilsti'la, «. ».Paule,« Haa doOartdorlSA. 
U Janeiro. 

Oil. 
. aio 

U s a ® 

J«4nms it AWêm.-B,Xí* c. SO 
. Calx* do «orrslo, tí. 
rv IAN03- C»3» Kl̂ tuu Icatruaontal. *ip»c.'ä 
J" UdftiU «oi nfinaíiô» • concerto» ûo plano, 

ft larwöüta'J» rtw rAbtÊti II 
?roxl«o »o ViAÎftcto) 

X OÕU BrWtola A 0.- • eJtrubJ«»?«. 
aicii?*orlo o CMN dí cirablo, rn« 15 d» Ko-

,%'wij, a. ló. UipoeJto: l&rso da Coneorúla (fiiM) 
PnttJo. 

CMú àlrt IliAibtisrlJL lio a pu Vr»neaJ 
ru* 1E d* ífo>oatr.3, t. 

j % c/01« ttíttía ti iSJa.—híílVl, ÇCftSjm 
frnra 6 belli!» filitó. 14 ra» do 

fto««í!ir li 

10 Gen..v» Agoidat 
i ilamburgo Mun(evidéo. 
U Rio Ortllanã, 
15 Gerovs, Aru.j. 

Boreps. Orcana. 
1.') hlo Ca ír^tr.. Co rio M a n. 
id Gonova, . 
IH n&iabnrgn, Au,r.ionfi 
19 liuonos-üros, Ortu»r. 

A j-iaitt 113 *X«T04 

10 Gcnnra © N p̂ole*, MM di G*ncva, 
10 (Jotiova e NAÇO1«í. «Agordst» 
10 Portos do 8ul, iícjmnM fnwcí. 

Gsnova, 'rí.-o. 
17 Bnenos Airea, Sirio. 
17 Elo da mi», Honitvidio. 
IP G<snorn, Orion». 
20 G<«»OVA ÍJ Nftpolce, ilir.ot, 4ír» iífc.aburgo, MonUvidóv. 

PACIFIC BTKAM 
0 CrtUana, esporado tio Rio da Prata no dl.*v 

14, snh rã tle Rauuis para lilsbôa, Corufia, Ba 
Poraambuío, La 1'alUcô o Llvorpoul, depolE 

d;» IndipponBRvel donior*. 
0 Orcana, esmerado da Kuropa no dia 15, pa-

ra Mo tavidéo, 1'unti Avauas o Vilparatfio, ro-
cebeiulu paBBagolro». para o Itio da Prata. 

1AA vcistjua 

0 raquete CUtá di Otnova aahlrA de Bant:e 
ani4iihi\, para Génova o Nápoles, cora escalai 
polo Ri". Habia o Pernambuco. 

O JHcnimdéo P̂ Mrà no dia 17, ̂ ara Uonte-
ridóo e Buouoa-Airos. 

KA.VIQAZIONM QKNBBAIJI ITALIANA 
O Orio« saMra daflantoéa 19 do corrento,para 

a Rio. Barcelona, Genora • Naçole», lerando 
paosngelros para Matialha, oom transborde ciu 
Genora. \ 

IsA IaIOUBK BBASILU.NA 
0 «Açordat.-« rthlri do Santo», am«nb& e dn 

Rio, no tíi» 12, para Gonova o Nápoles, jov&ndo 
P*H«ageiros para Marselha e BarctiUona, com 
uansbordo pui Génova. 

0 vapor M/n a a ̂ hlrá, dd Santos, nodli 20, e 
d-i Rio, » 22, dlrectamenie para Gíiiova e Ná-
poles, levando passa galrou para Marsolba o 
Ilarcclloja, com transbordo em Génova. 

Et sj««*íJ:»la Stjwwvu 1 C.—Carirabüa d» ïorr^ 
ícha- artljjo» p»ra cr.jt»abclro» • para «icr! 

#U)ftü«.- Raa Uirolta, lo-A. 

Ralof.'orfa —IiOüld rRüflN7prímilro pToaüo 
Iilola ralojeuia ds l-sri». tiieciaddadaa 

(6W. toncirto» d« riiojioa d « aîla i'iaclaS-j.— lü 
Êita fi Kfintc. 

M olhador finot -Gamba A C., cea» arunsem 
por atacado. Importaçfto dlrçcta de vi 

abos generös ItalSanoa. Aguardente, alcool o 
sDsuca, liua do Comiuerclo 40. 

RIO, 8 

F . l r i çXo pres idef ic l i i l-Cona-

ta qu3 o er. Qaintiuo Booaytivu, 

i aprcaentado pelo sr. Julio do Ca^-

tilhGS como canüiv.1 ato á prf siden-

I cia da Republica, indicará ura ter-

j ceiro nome p&ru a providencia. 

J k r r endamr i s t o — Derem ser 

nbertas amanlii, cm Londroa, cs 

propostpB para o urrendtimonto das 

eBtiSiáafl do fòrro da União. I 

At6 hoje, o governo eó tem co-( 

nhccimento da apreEcntação 1 

uma proposta que, ao quo p;,rcje, j 

pretendo as teto Pi^^rtflj fyrro 

que Cgursm no edit j . 

O Fympatlii.-n neoretavlo da com 
I paoliia Silva Fint\ sr. Abfl Nasci 
int.r,t-, f'i'tejou anta liontem o soa 
SíT» anr.i>rrsario, 

DA JUÍ lhe enviamcB 03 DOBBOB 
çaiiibaafi. 

O CcDgrfFSo «la L'ga do Ennino, 
quo KM rtvun.u ultimaiiioute M Hoi' 
111B, já encerrou us snai BCB' ^„.g 

O CAMBARÁ E AN 
OIOO na coqueluohe 

OPFERECE SE um homem portu-
guês oom longa pratica de norta, 

pomar, o videira» europóas ou ame 
ricauas, trat» de jardim a enxerta 
oom perfeig&o. Prefere fa»enda, por 
ter alguma pratioo da lavoura em 
garal. Avenida Itangel Peetana, ho 
tel das famílias do Braz, podo «er 
procurado. 3 

C A R T E I R A 
l ) ' 0 COJ I .MEKCIO D E S. P A U I . O 

cai iribtir C. CÂbMüt*, -Uuvalallittf no 
L/l«.'ias d« rr'sr;a» ;'..«: 1 s . tonsnitor' 
ú . do Cou?r8io, 4-. Constata« dai U U t. 

K3ABM0 ÜQ iBAllAT.,- ElpactalldaJ 
Koald aia mi'Uti I moltfHai /> ptllt. Koaldenrl s 

X ^ f - f J 7 - »"-íriplurlo, ma .4« sic 
«•cio, 23, £4 £ ÍKrras. 

1 InTioizii do Hauterives, 
* »in rinn val! n d« Galivnio, co 

: , .»,• gain uo dia ló do agoifco, 
a icauguruç&o do um niouu-

îotlito ao general de .lliribol. 

A ci 
sit'i M] 
11 , 

par,'. 

OR, ÇLKMRSTS PRRUK'HA, da Acadosia rte 
Müdlcloa do Elu .« Janflr.) rocoftbaMado 

P'io institnlo dl França Crt'oA m.-oloa, ,0 
vacialmmt»; IKIS'CA pitikttnk', d"an«a das 
«lmca. a do tt a Josii Uonlfaclo. 
-riinsnllas «u ï áa -1. Ko.ldsncla 10» do Tjl 

** ctlamadoa por aB-Tipto 
C4.KU .-»«nuu.-*I-Pltr(»li 

a^LlTrç da ïacaldafl, do Uh. Ratadoo e.n Ta 
"il j Vlsuaa, eapaclaliueiita r-.clostlaa tr.terr. 11 
•yïillli'.r.j, Ttneraaa, da palia, onvldoi, lai 

4 narls. Compilas dos » ls 9 aanbl 
u« lî u le 1 da Innio. IikrKe da B. 
a il B. rsalo. liBt-.'ot i -es t da Ain:, ! 

\1 Cr 1 AnsnU] Tislra Carinii . r , 
r » * l llarrM,- Bu» J. B.atr 

allas de ) Ai s da lula ^" '^ í lS* ' Ir A 
- «r. li. r. EuTt-Vj 

flaira, raa Vf.f^ ;; 1 ri 
'Jafc l̂a do Trlf 

I i m o . a r í l o n « » r l o P r a d o 

Vonlio, em bom doa quo sofliem, 
pateutuar-voB a minha gratidão po 
l j miraculoso proveito quo cliiivo 
oom o uso do votfio miractiloEb 
«Xaropo do ÀloUlríio o jatahy>, om 
um CUHÜ do iuteiiHn rouquidão 
tosse, UKgravado por phoncuicno 
febril iuturmittente, couBtituiula um 
Bolliimeuto desperador. 

Conjurei o gravo iu»l com um 
frasco do vosso eioellente prepa-
rado. 

Possam os iunrcdulos compero-
trar no da renlidado da oftioaoia do 
nlniilli^iito tlioropeutica, 0 mtlíto 
terá, ganho a h«man'dad« corre-
dora. 

Moearubinho (MinasJ, 21 de mar-
ço de 1895 —Tenente J o i o Euti íxio 
FEIIKKIÜA LOPKS, procuredor da Ca-
mara. (Firma reconhecida). 

ClRfe l ^ m i i a s t i c o P o r t o s n c i 

SSo oonviJadon OB BOOÍOS díats 
olub pura BO recnírato cm asoem-
bléft gela!, no prosimo domingo, la 
do corrente, á 1 hova da tarde, para 
discussão do projeoto do refurma 
do estatutos e outros assumptos do 
interesse social. 

Secretaria do Club Gyinna&tico 
Portnguez, B de setembro de 1807. 

AUTONIO AZBVKDO 
3—8 (Secretario 

l U n s t r e n ldad&o H o n o r i o do 
l ' ras:o 

Sofifrendo de fortíssima Oonstipa 
ç5o, acompanhada áe tosBP, a pon 
to do ter principio? da Buffjragão, 
reoorri em tão bôa hora (por j i ter 
boas informaçõoa do amigos), ao 
VOBSO maravilhoso «Xtr^pa de Al 
oat ão o Jbtihy>; com o uso da 
douH vidro», tiquei complotamíiito 
bom. 

JJKMVINOO VIANKA 

Kaa D. Laura da Araujo, 78 D -
Rio. 

.«Jf.BjTi Falta ile appetite. Cura 
^ t i j j l i l l í i , se com o vinho tccon» 
tituinte Baptista do Andrade. Pi!AU 
MACIA DO CASTÜK E B»ruel Comp, 

0!)—4 

C a r a r a p l d a 

nimo sr. pharmacoutioo Luiz M 
Pinto de Queiroz. 

Hoffrondo do rlienmatimw articular 
ha longos annos o tendo fuito uso 
do muitos mcdicamentoa, a conse-
lho do mcdiooB, oom cs quaos não 
obtivo melhoras, usei do lElizii' de 
Biioupira», pruparado por v. B.. e 
bastou-mo um frasco para Bentir-we 
complttumente ourado. 

Do v. B. att.° ftm.° cr.° 
OYPBIANO ARCHANJO MOKKIÜA 

Una Marechal Floriano, n. 11. 
Pharmacia do Castor e Baruel & C. 

15—B 

D l s t t n c t o af lToítndo e oi-d-
n o r ! 

Iilmo. sr. Aurelio Cassalho.—Pliar-
maccutioo-chimico. 
Fiz uso de nmu garrafinha do Beu 

vinho de Noz do Tíula, Quina, Coca 
o Caloio; conpidero o um preparado 
esplendido pelo bonellcio que me 
fei uo oAtomngd. 

S. Paulo, 4 do outobro do 189B, 
AKTRIIO PESSOA 

Ena 15 do Novombro, lü. 
Vendo uo na rua do llosnrio.r. 4 

7—D, 

r\ILULAS FEBRÍFUGAS ocono 
L--'micos, do Carlos Erba—Previ 

nein o ouram as fobros palustros 
Baruel & C., 9, rua Marechal Ueo, 
doro. 

% pava enibiulho 

F ' ^ O â i VcudüSO nesta 
â 1L-i> W a tjrpdfcTBphla. 

Xarope Peitoral Calmante 
FORMULA DO DR. SILVA LIMA 

Coqueluche-vulgarmente Tosse con-
vulsa, que 6 o mnrtyrio dan crian-
ças por algum tempo, esto XAl lOI 'E 
diminue o retarda os aocesso« nn-
gustioBos aos padecentes; 

DEP0a lTAr . I 09 

B a r u e l & C , 
2, BUA MAEECKAIj DE0D0K0 . 2 

rENDE KE ura grande terrono nu 
ruu Paula SOUZB, toda calcada 

illuminadu, com muitas linhas do 
bondS; fica pntrfi * rua Florenoio 
de Abreu o Alfandega (Fa»y). Esto 
terreno dista poucos minutos do 
centro dn oidnio; trata Bo Com 
dííno no kreo do Arouchp, n. Cti 

n-9 

MKRTRA ni: roBTE, ciiGina a ccr-
tsr vestidos soli medida, por modi-
oli romuncrngao, o garanto propnrur 
BUBS diaoipulRB a oort:iv com pcrfoi 
s"io no piaso do olto dins. A'» urus. 
uisiiipulas do interior do Eatado, 
offerooe commodidado. 

'j'jimlic-m acceita discipnlas a 10S 
menSftis. 

i'az vestidos caprio'iosomorito c^o 
n g C ft 8.*: O CAMBARÁ fi! AN Patados por figurino, aos rnüoaveio 

o i C O Lati bronchUo I • 

Como prova ilo gratidfto, »(flrtw 
que, luntando mão do xarope ptUo-
ral de altatrfio ejatahp, psra rentabí-
leoov e minljiv «uude, obtivo úui i0-
hnltiiilo esplendido, vi .to como, cof-
frendo ha muitos annoi de bronclli-
te, fiquei rúdihalmontfe enrádo, da-
vehdo Í?BSO ruBÚltado ao distinoto o 
intelligente pharmaocutico Honorio 
do Prado, a qit"m BOU verdudeira 
mente reconhecido. 

Rio, 12 do dezembro de 13110. — 
DB. JOÃO BIIKIC O DK MELLO. 

prcooa Beguint. „ . 
Vestidos do chita 12$, 15$ a 18$ 

> > lã 18$, a 
» > sAda 20$, 25$ a 30$ 
> para noivas 2Ut, Hõ* a 30f 
> paift luto apromptam ne om 

a-1 horao. 
Capas; palotoiii do agasalho oto., a 

pieç^s conVenoionasá. 

RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 5 0 

(5." e dom.) 8. l ' a n l o 

E i l l i t l e * d c M inas—Os cou-

Jfreieiotas mineiro« quo disuntiram 

na reunião p !'tica de Ouro Pr^to' 

oomo prclimintr, a reaclmjão toir» 

da na dita reunião, publicaram na 

Noticia um longo manifeBto, oom a 

seguinte conclusão ; 

«Insurgirão noa de vez contra R 

viciação :ão ilagranto das bôta nor-

mas denircratious, RB qiaos repel-

1-m etea pratica desvirtnaíora do 

regiaiía, pcrqno crigiua cu poderes 

politinoa cstadines da m.i&ma al-

liança bastarda e da mesma solidá-

rio lade interessei™ ; anti federa 

li-.t«. porqns é a dyntniisaçao òa 

centraliiaç&o politica, qna se tradnz 

u a desbragada autocracia ; incons-

titucional, porque desdo lego incom 

patibilita por grave suspeiçãoáquel 

1?» mesmos a quem, pela carta de 

15 do junho, incumbo julgar, afinal, 

o maior pleito eleitoral do Eatado. 

Inturgimo lies renolutamento con-

tra CBS» praxe, que, re até aqui 

ainda não produziu tr dos os males 

deli» cfflsieutoB, pódo de um i to 

íuuEto j ar» outro cnfoudav o tatu 

lo tas EãoB d»i uma olygarchia 

partidária, oheflada por um renhor 

do baraço o cutello, dotatario de 

capitania eleitoral. 

Fomos voncidos polo numero ; vi 

mos dcaarvoraila a biiudciru em quo 

insorovcramoN noases principio« ; ar-

rebiitamol-a para sagrai u uns gran-

drs pelejas em prrtl dii3 0'rundcs 

idiíaa diinoeratioas o no plenário 

infallivelmonte jnato da opinião re-

piMiouna populnr • 

Meneiick, t> impoí-aàor da Abyter 
ui», acaba de dor muis uma proTa 
dos «eus ccnhroimcLtrs, mo?tr»n'lo 
que é um puifoito machinitta. Ao 
saber o novo ministro de Frmiça na 
Abyssinia que a imperatriz Tahitou 
deBejuva ter nma mathin» dc costa 
ra, julgou cumprir com nm dever 
do oortezia levando lhe uma, qu», 
convenientemente encaixotada, ftz 
conduzir na Bua bagagom. Pelo via 
tc, as estradas e us ruas da Abysai 
nin nfio rstão ain ia convenientemen 
to ca'çad«H n por c.iusii dov rala-
vatiOOB e dos aooidontes da vingem, 
a machina, apesar do acondioiona 
mento, chegou < m bastante mau es-
a do o quando u eu.;xu eo abriu, mi. 
Ii' Barda viu eom desespero que a 
ma*-liÍMa nã) funecionava. 

Um tant.i denesperedo o diploma 
ta o oslr-uho por completo áquelie 
gênero de reparações, nã » sahin qu -
I artido tomar, quando Meneiick lhe 
dÍB«e: 

Não Re incoramodo. Vamos a vêr 
so i&to tem concerto. 

E, examinando detidumento H ira 
china, ob-iervou quo tiuh» fór» «lo 
ruu logar o nm tanto torcida uma 
niAla. Pediu nm martello u com us 
BUIU próprias mãos endireitou a mó 
la, colli-euu KM ocusas no seu lognr, 
e ri macliioa começou n fanccicn ir 
admiravelmente, com grande alcgtia 
dn impiTbtriz e não menor patmo 
de mr. Logarde. 

TV». Tè-fc*, írrniíü, --tpr.y.il.., tfi, t-laa/l». 
e MwàfSai.—Bm.- Kaa Bal.»o Bi» 

aj, II tf, Mgvína da rnt. Ea/Roía lirai:»*; Coo,. 
IS <1 Kotar.hro, ï1!, 4« 1 As ä. 

D». C. iïontn 
fiftíta ».c'Mlla. waoiaa*. a IOÍ-SCI«' 

X,Ue. - «ïdlto- upw»'. 
faolaa*. a I OÎ-SCIM - ilW 

aflcla, raa 4a VuUirla. Il; Ktr.-iik.orli» r»s 
relia, 2:., altoa io Pssç.» »'rr'-. 

O r i a : 
I A» rai*.* Ai.'*-, nüpiiiioi-i.1 

it e Bor o. .1 il iioosRlliü, I ia , 
W . K M : JJa-iivla U. 1,1a aUi. D il. 

f i Italia «adkr, e'rtrraa d lr. M atoei Paasoi 
c r. n I jrar.ra ä« Kolas 

IAI ou ecra;fto, asloaago a l'i'ia'te» Conaalto 
lialclt-a da a. .Tola, i«. i " i0 t 1 kois 

s larda. 

q- «,'(o»„_ tir P i Karist nu 
—tiosrjr» prali.-Ä ».ï V« ls t.;»o M M I *I 
r o S o a . A , [.ara no'.ai'.-u <îa rnrruli 
1 ti s a OKVI40, V.r^fle . -.laa «Wiai-ii., lita . 
• r,f- 's t -oû.L.'̂ jrlo: la-t.ira (la 1 Jci';. i. |ai 
il as 4 

F\T. FLTUNTO*;! TOUVRJ M«.—Bwlijnil». !«rco 
" t . lilûarila'ÎH lï; Oiî aitf,-4^ rpa M'ario 

a*t.ro, ïa, ao aaij tia. laiefaoria c-,1, 

Tktoitmin fWlM —tolflatlsi doa olkoi 
.> C'saallsla dr. Hicatwrial» Portrj-oatn df«U 
».•'la. ai 10'arno i> lilploa ,!o» oISol da tl 
' il« ïî^laiaa Jo l'.'.ü da Js^siru. Cooail 
iflo: ladeira i!o t„ Joio, la, à* l à. i ta U 

D r. flamom.- IMnUala OP'M aaiarlaano, 
Alio operador. Baa do Boaarío, IC. 

C O M M E R C I O 
S. Paolo, 0 do sttrrabro (la 
Por ter sido lerisdo, rft't fi.occlGnaram hon-

tcra a i'rsçi do Connoercl. e AssootaçXo Cora-
toorclal, bem com j os cs a alo.-'mootoa baoca-
rlos, quo so consorraraui focbados. 

11 ALAS PARA 

Dia 10 Gothic. 
» 11 Or* liana. 
» 1'. Chill. 
> 2.1 Majdalana. 

. KU BO? A 

Setembro 

D r. r. Wr.rvu.—«ipe:laIldads>,curlBeaíías 
dentaduras a demos a plrot, raa riorluio 

I'oUolo, -'.6, aotlpa Dlralta. 0 

] W. Coackn-.ann Filhos 
BtmsTAa 

U c u t , rrisaaaio m. 6—s. PAULO 

EiwCio ^ r a u n -Por.aado i n PaeaUate 
ida M<4*elna da MulcA. IomuIIimIo roa 

iHcTnbro, AI. 

A d v o e a d o * 
D ' " ThtJIU" U*!"17!do Mlranda-Ita/̂ o 

DKS. 1J1N0~ ET'KÒag-ailode Toledo a 
Uomai NoRoelra Traresta da H6, 13 A 0 

dr. Vino Oueno lerA ericui.trado até moio dla 

DR. PRDRO FBPNANDO PAKH DR 0AHROS 

AdroKsdo. Bacrlptorlo e rasldeocla : roa da 
Calia d'Agoa, o 12 A. 

0. ft. bratUij XmU.1. , JUc—taru Hurt a 
do, advogado«- ~ " 

il), 
r-aalio 

h.sldaoala, à raa aurora a 
Iji-rto A_raa Ulrclta, n. U, Bann 
aal da B. Pail». 

FüLHETî  (OU) voltar á Franç». afim de 
i rui a fnlt»v»m Foi nesta 

pagar as 
oooasiio 

0 Crime do âócheiaiile 

Xrvsup 

POB 

d « M o n t e p i o 

o r e , J ° r ' » t " e u P»U ora nma por cauaa das dividas, on BO a per 

„ S ̂  .- I B e n U jra, fulleoida ha quinzo «unos seguido. Pode Ber one viv» «m 

. qua nca enoontrámos, e qno mo uai e quo deixára uma Olha de tre» »n. i 1 í , p a l 

SBUUKDA PAKTS 

A V i l H C A M Ç A 

u 
^ ultima divida de gergi 

da § itere 

que faltavam 
qna 
vasta 

. — | —- — , 'imi uonawpartl- l 

«tf- ao meu paiz naial. Habes | con no momento em oue sna m&n v™«l . m h I ,•» " . . í " 

'- •» •o « . ! » » aa. P.d. m i„i. Z t L . C K " " 
o encontrar 
rio meu tra-
encontmrei 

meios mais, o que mo causa verdadeiro 
empregados tem produzido ofifeiti»... pezar veruaueiro 

?.V1H í u b a < l u o t ü l- u " " i J . " inoança- -Que partido poderá tomar ago 

moa Jorgo da lirière. 
—Porque, «uou caro amigo ? 

. . . . J ® l -— — —- ~" — — '* w vuaiu r nauv AlillPiiCfl' 

—UUkUool«« ineaperadr H t6in-mo vel e que nbo mo poupei n esforço 
iuipnJido de pagar a ultima divida,, ai^um para chugur uu meu íim 
única, a mais «agrada da todas r .u_ a 

Recebi tal noticia, ao pii.cipio, ! g - ^ ^ l ^ V . u U ^ ^ ^ 
eom espanto, e oom «dmiraçlVo, de-, narração do Jorge d* itriòre cuiisúrii1 

pois. Jurei obndecara moii lioora lo : viva impressão, 
e nobre poe, e pr- ni tti » mim m n 1 A convtir»açfto tornara «n caila v»z 
mo pagar tortas HH d.v d..I, I de •> maii uninjado e iiiviani tocado us 
muis pequena atri * muior i> la-ar I suiupt-s im)>ortjri»i'»i c que interis-
pira aompre octii o nua dinheiro j »uvmu de perto o« dons umig. s. 
ti 1.1..V» n " " ("Üb llinr..m cuu o , Loi-ael n.. . ü m a h» uiapeiihado em 
»cu nui^ue. a. minha resoluçã', es-1 qno o sou eumpanhoiro chegamo u 
tava Armada. Purti para aH torra» j nm reaultudo filiz, o por isso for-
d* Banta Cme e passei maia tarde i mulon a pi-rgnuta que lho acaluinios 
A America do Nrrto. Deus veiam de ou-,ir. Jorge respondeu oom fran 

quoza i 
- E' verdade, tem havido pausa» 

— Ha aponus um parente oolliito 
ral, que, provada a mort» d» filha, 

ra, meu amigo? diabo Loonol ouin 
verdadeiro interesso. 

—Continuo a proourar, proourarci 
sempre. 

A ultima divida de Jorge da Rrio-
re dava lho ssrio» cuidados. Via 
pussiir o tempo sem obter esclarooi-

•obre mim ; a »Ima dn meu pan pro-
tegia m». Trabalhei com abnrgução 
o confiança. No» primeiro» tempo«, 
tivo reanludo duvidoso, n.*a não 
passen mnito tempo sem quo i, c*pa-
r.ii'ça rue animas e. Oh inen« nogo 
no» tomaram bom raminlio Triiiio-
pliM. No Bm (lo qniiisii aonna. tin) u 
pago quasi muUd» da» divida« do 

tom •Mreltõ á lierauça da rondi- na m " n t o " a roapeito dos herdeiros da 
do K*rou»l. Por OOOKXÍÂO da minha i u ,m, 'es»a doKérou»! eesta ido« ator-
partida, «ir» um nijsito nm tu ato ™ t n tava » (lia e noite. Leonel de»»-

Jisva Hiixiliar aun Hioigo e depois de 
alguma ri fiexio observou : 

—Ma» as tuas poaquizas, as tuas 
indagaçOe», torão nm termo. 

dnvldoio t» du []U' tu meu pau do» 
confiava. 

Procedia de bfla fnmilia o apre-
BenUva so bem, podendo dizer »o 
«egoraniente que era um homem „»„„i.. „« 
sympathioo, m'as tornou se a v e " " " 

—Não dfixnrei de as fator n u 
ultima divida 

in'.xj'lioaveia, quo me impediram de 1 riqnrza do duns on três famílias! 
reahsir aU ho]« o mou deaejo mais j Finnimont« não p.issnva do nm mi 
arili nto. Olutnoaloa cads vez mai» | aoravel 
extraordinários torn contrariado a 
minha voulu Vi c o mon Ilm, « h< je 
vejo mu qu i dcanulmado, 

pjiii|,»unou, IMHH aoniim se aventu- o n ,„l„„i , i , . „„:• . . i , 
reirodopo » do baver (lisainu.Io a ' , " Çertez» do que ÙH lier 
rianrza do dnaa nn L a f ^ j u . " f " r? g d » "o«de»«a de Kércnal nfto 

»miiu». I existem. Assim 6 necessário para 
i onmprimonto <1a minha promesna e 

prune» I),,n. n t l B m n s niniTo.l/. v.ni. Su 
flm que llio . g n t a f ^ î " ' ,'mP"> oon«o.ior me A o supremo 

, , , „ J , a v o r 1,0 v f i r coroados (lo êxito 
Que oüataoulo. Uo esse., men | - M t o »".«. '^.m M ' , ^ ^ meua .iuooros deaejo., a mi tambeoi con-1 nU» nnioa ambiçã?. 

D r . l I c t n z f lmaTsn 
Estimado sunhor o de toda mi 

nV.a consideração: cim o maior pra 
zor,posso scientifidal o de qna cassou 
a minha desoronç i a respeito diste 
grito UUPVÍDÍO clrto a iülptenaa ie 
perirttO todos os dias recommen 
dando snas pílulas; porque, depois 
lo uma am mia quo teria encarta 
do mens dius do vida, conforme 
sentença de médicos do grande re 
pntução, o um rhouiuaiismo mus 
cular que jii me trajia rum (ispo 
rançao do vido e üo vida menos 
cruel, giso ht je perfeita saúlc, gra 
çaB aos conselhos de alguuias pes 
soas do minhas relaçõei que mo fi 
zuram tomar as pílulas ferrugino 
ftbs qno íra/.om o seu nomo. Por 
isso, rumo dflmonf.traçãi de grat 
d.fto o em bem do meu proximo 
recomnicndo como efíicazoa o como 

melhor dcacnbrimento na medi 
ciUrt - as pílulas forrnginoyas do 
dr. Heinzellinnn» 

João tíiohes. (Firma reocuhcci 
du). _ 

A* p r a ç a 

Ob abaixo rsnignadoB, socioa 
llrma Abreu & Há, participam és pra 
ças oom aa quaoa tOm transacções 
oommòrciacs qna do oclnmnln accôr« 
do BO rotirou o sooio Aulonio Abreu 
dos Santos, pago do seu capital e 
lucroB, Atuindo o activo o puseivo 
da firrr a a cargo do sooio Francisco 
Augusto de Bá. 

B. Paulo, -1 do r.etf mbro do 1897. 
ANT< KIO AHUKU nos BAKTOS 

8—2 FBANOISCO AUOIISTO DB SÁ 

€*<?a<!5o l i n d a r i a d o P r a d o 
Eu sctTria, ha dons aunrs, de uma 

tasse neeca, acompanhada de im-
"jaonsaa dôrcs no peito, pe'n que, 
quasi não dormia; tomei vários re-
médios o não consegui ficar bot«; 
o, finulmente, c m 4 vidrou (1o vos 
so preparado * Peitoral da Alcatrão 
o jatahy», flqnci completamente 
ourado, como se nunca soiTresse. 

Deus proloDgne a vosau existen 
cia, o voa BO nome fique immortal. 

Al.BKRTO l i IMO DA CUAIIA 
I'arreto do NictUeroy. 

T l n h o C u u l h * 

(Noz de kola, quina, ooca o cálcio). 
Anomia, estomago, oansaço, im-

potência, fraquosa. 
Vende so na rua do Rosário, 7. 

_ 40—U 

G r a m l i i n o m e n d n 
A exm»esposa do Br. dr. Pedro 

Ferreira Vianna, rcaidonte na rua 
Orunewald, u. 21, Engenho Novo, 
não dormia com fobre o tnrrlvcl 
tosse; onrou so oom o «Xiropo do 
Aloatrão o Jatahy., do phurmaoisu 
tico Honorio do Pra lo. 

R s t o m a g o , l a t cs t l c tua c Ditada 

Do itieosmnto o dnaespurado Bof 
fror, Bó conseguimo J iurar, tomando 
«H pilola» auti-dyspeptious do dr. 
Il-. in/.olinaan, as qu»es reoommen-
do oom a sinoeridade e rononkeoi 
monto da verdadeira ' ffioaoia na ex-
perienoia propria- ENBIUO TBI.ESIO, 
—Firma rooonheoid». 

Rendido por donnça do« intoftli 
nos, est mngo o ligado, declaro que 
mn ouroi ra iiealnu nto, tomando as 
pílula» anti dyspuptina» do dr. lfoin 
zolmann. — A BALIUHHISI. — Firma 
roconheoida. 

SofTrendn de incessante tosse o 
vendo cm risco de porigo minha 
saúde, decliiro que me ourei radi 
calmento, usando n<i pílulas expecto-
rante» d.i dr. llnlnzoIaiauD,—lüiizt: 
UIO nie FAUIH ,—J tooou l i oo i d a . 

Depoiitari.i» DtbM, Irmão & 
Mello. V / 

Ce r t l n c a t l o 
E' iã a vigésima segvnda cura quh 

tciliao, dò onícruiidadcs do eitoiiia 
go o dos intestinos,com muita felici 
dado ua minha cliuica.empregando 
iiB pilulas anti-dyspepticus do dr. 
lleinzelmann, estou oonvenaodissi 
mo de que qualquer pessoa poderá 
usar ossaa pilulup, por iaso que não 
contím substancias nooivas o por 
aer segura a tua efficacia nus en-
fermidades intettiuaoB. 

—D. Juan Lauro Murtinez Dopo-
sitarios: Lebio, Irmão b Mello. 

í j j í A f t r i J i emmagrcoimento.Vi 
! P .Ay l l Lo f l , nho reconetituinto 

Ba])tista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Baruel & Comp. 30-4 

P e i t o r a l dc C a m b a r á 

A. DR SOÜZA Srr.VEIÜA A 0., A 
mn do Coftvyietó. t*m ftT»«-
dA esto gruniie remodio do bonza 
"loures, sem rival Tm onra da3 tos 
oos simples, bronchiticuB, laryngeas, 
Bstlimaticac, ooquoluchos o palmo-
naros. (fia", uab. e dom.) 

P e i t o r a l dc C a i u b a r á 

Vondo ne em tade? as jiliarroaoias 
e drOgftriiis. 

Cuidado oom as imitações o fal-
uifioações I O verdadairo traz no 
rotnlo quo oiroula a rfillia o gargalo 
dn cada frasco a firma do ane.tor, ,T 
Alvares de S. Soares, e sua marca 
ndou trinl. ilom.) 

BERIBERI E PARALYSES 
0 opodeldoc verde, Si lva Li-

ma , batrn, gBiiEibte.noz-ro-

mioa e euoalypto. 
DEPOSITÁRIOS (3) 

BARUEL & C. 
S, BUA MABBOHAL DBODOHO, • 

DE 
To l ame« o ob jec tou »»innÊO-

uadon n a s eataçSe* «So E'8-
t r a d a de F « r r o ^ i l o P a u l o 
H a i U v a y Co iu v n a j . 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

K8CEIPIOÜIO E A"CEOIA 

§ui Marcchc.1 Deodozo.- 5-4 

Com anctoriEação do cxmo. sr. dr. 
Muuoel Dias do Aquino o Castro, 
muito digno Jniz Federal nesta cn-
pital, faz rnmover para a aun agon 
cia, noude serão vendidos om leilão 
OB objectos acima mencionados: 

H O J E 

Quinta-feira, 9 do 
corrente 

A O 5 I E I 0 Í 5 I A 

A wabci-
Quantidade do amarrado« com 

roup-B, faooos com miudjzao, íaa-
Ias, chupóofl, bengalas, livros, faoaa, 
espingarda, calçadoB, louças o OU -
toa objcotoB, aqui não espocifioailoS, 
rinü estarão patentes no leilão e iie-

t\0 rendidos s quero «uai» dér, em 
franoo leilão. 

Quinta-feira, 9 de 
setembro 

AO METO DIA 

Rua Marechal flP eo-
doiô; © A . 

O L E I L O E I R O 

mmm empos 

E n f e r m e i r o 

Precisa BO do um quo seja intolli-
gento e carinhoso, para lidar oom 
um doanto meio paralytico. Pafta 
BO bem, mas exigi RO quo dô fiador 
de sua oouduota. EdcreVer, ou fa-
tar pessoalmonti com ca abaixo as-
aignados. 

J«hú, Eatado do B. Paulo, 2 de 
setembro de 18«7. 

Barros <ê C. 

A o s c o i i v a l e s e c n l e á 

O v inho reconstituinte de 

Kola, Q u i n i u m , PhosphaUdo , 

Silva Limft . ( 2 ) 

DBPOSITABWS 

B A R U E L & C . 
Rua Marecha' Deod iro, 2 

iUsalo úaCriUJíI - rOOSFEHLIi FiLffiHES 

AOM doen tes d o M t o i n ngo 

Havia annos qne as minhas di-
gcstõeB erjm difficeis o tnrturo»a", 
e coai o «Elixir Bstomae.hioo do 
Camdrailtà», dos srs. ítabello k 
Qranjj, fiquei bom. 

Pm: iiBNCio JOSÉ D S RBII 

Qoy iz, Puraoanjula, 10 de maio 
de-1835, _ 

„ - O CAMBARA E AS 

Ufc(j iusBua 

Bernardo de Magalhães 

Antigo interno itnr ccncnrio, da clln'c* 
1 mMica Ou prof. Toire* lloinem; p.z-clie-
) In &A clinica medica dA PoljrcUalca Re 
. ml do Rio da Janeiro; mrl oo do ao-
initial Internai da rolyc.lnlea tio b. 

i, Paulo «is 
RESIDÊNCIA: rua des Goaya-

['nazeo, 13ü. 
ooNSDLTonio: rua Direita, S 

[lide 1 áa 3 horas). 30-26 

Doenças d o c a t o m a x o 
O uso do «Elixir Est^machino de 

Camomilla, dos srB. Rebello & Oran-
jo, cm cusos do irrcgnl«idade na 
digestão, tem aido para mim do um 
benefl;o effeito, pelo quo graoiosa-
mento lhes rometto o prosente oer-
tifioado. 

Dn. CAUI.OS B A JI PAIO, engenheiro 
Rio, 17 de outubro de 189«. 

A N N U N C I 0 8 

ÂLUQA BE o sobrado do dons an' 
dates, sito á rua da Quitanda, D. 

P, onda fonocioEua o Club Demo-
crático e Repartição Oeraldus Aguas. 
Trata se com o dono no largi do 
Arouche, n. (!0. 6-2 

COCHEIRO, 
offoreco se um 

para casa particular 
habilitado oom 

bastante pratica. 
Avenida da Intendencia, n. I I A . 

3-3 

iiTjllA todas an moléstias vyphiliti 
';OKS, da pelle e rhoumatioas. O eli 
xir depurativo do pharroaoent'un 
Alvfi Camara. Formula do diatinito 
ououlista dr. NBSTOB DB CARVALHO 
E' encontrado em toda» a» Droga 
rial. 

F. 
são as piliiliis (le Carlos Erba 
Previnem oontra as fobron inter-

mittentes,—Baruol & U,, 2, rüa Ma-
rechal Deodoro, 

G 
RAÇAS A DKUS quo iilnminno 
num momento de graça ao pliar 
maouutioo Carlos Erba, temo» 

igora um seguro provnntivo e um 
effloaz curativo contra qualqner fe 
bro nas pílulas febrifugaa eoonomi 
cas do Carlos Erba. Louvado seja 
Dens. —Baruel & C„ X, rua Mara 
ohal Deodoro. 

Ma t r i c a r i a on Pós do Infân-
cia para dentição das orianças 
onra em SM horsu todos os 
syniptomas da dentição, failli 

taudj u Bi.liida doa dentes Só to 
veude na Pharmaoia 

r ^ o s F H A K H A f m u m L i " « 
racommcndado para ns crfnnnis dc scis n Rdo mcjes robrctudo no mo-

mop to do dasmamar c durante .i periodn do crcsdmeniti. 

A P H O S P H A . T I N A F A I i l f e H E S t'iv:iiilu a difitican, nssngura 

a boa fomueao do» o.-m-m, r.ipr-:. on _puiu os deieii.os <lf. crcsiimCnto. 

\ P H O S P H A T I N A A L U *».ES impt.de ogmlmculc u diar-

rhea tao fronuonto eiilrrt ns ci-inir.ai. 

PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 — PARTS 
Em todas a-. Pharmucia", Drojari. s o pr'.nolgas» Oasas da Importagad 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! 

A Z « t l t n a não tem competidor na cura da caí* 

pa e outras afleecçõs do couro cabelludo, evi tan ' 

do também a queda do Cabello. O seu uso é Já 

tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 

por méis modesto que seja, que não possua um 

frasco dtsta excellente e perfumosa agua ! 

Deposito era S. Panlo 30-19... 
Baruel & C. e Lebre, Mello & 

C U R A D A T I S I Ç A 
pulmonar o laríngea o de todas as moléstias da arvoro respiraoria— Ia-
rynge, traohéa, bronchios o pulmOos—pelo mais efllouz e racional ImU-
monto, que desdo a inais remota antíguidado até hoje não tinha «ido 
empregado, pois. sendo em inhallaçõus direot-aa aos orgams afTootadoa não 
irritft o estômago, ourando afsim : t U I e a , b r oBeh t t e i t l b i n i . an-
g i n a , c aq i i e l n eh « , c r o n p , U r j r n r U e , co ryaa , e em lnçõoi : mo-
léstias da pello, pilo 

LI R MO SULFITO COTIAS 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Módica DrtwiUira 

em snas—nota* t h e r a peu t l e a a- aiaim se exprime: 
A tuberculose pulmonar e o teu tratamento pelo Lignotulfil•) do pharmaceu-

tico Cotias 
«Chamamos n attengão doa srs, facultativos para o LignoFulfito do 

pharmaceutioo Cotias, oomo um dos agentes tlierapentioca que melhore» 
indioacOes encontra no tratamento da tuberooloso pulmonar. 

Esno noto agente thorapantieo representa nma fonto perenno de 
anhydrido snlfuroso oom 03 princípios voláteis (lo eunaly ntus; aspirado, 
vtii jo pulmão o ulii produz a antiaopsia e a Jeainfeoçio. Àlóm di„uo, 6 
alistrvido e passa ao estado do aoido sulfurioo. 

Como tratamento gorai, acompanha o «Lignosnlfito» o xarope poitoral 
basalmieo do mesmo pharmacnutiuo, cuja liaso 6 o ht/jnyliospliUo enleai eo. 
(lomo n» sabe, alo os preparados do phosplioro e cul c« mais precioso« 
agentes therapeutioos nau molentiaa ao feição ospollativa, não só porquo 
tonifioam oa otomentoa auatomioos, como porquo so oppOam á neoplaa-
tia dos tubarouloa. 

Esta aoção reparadora, em oonourrenoia oom a outisepsia do «Lig-
noBülfito», <5 expressamente provada pola motliíloanfUwlo* e<( »rrn«, que, 
sendo em prinoipio osvonliuhados, passam depois A o Ar amarei!» esbran-
quiçada e diminuem pouco a pouco ato não haver mu's expectoração. O 
doente jã não terá inala febre nem anoroa; o appottte aoonntú* uu ; aa 
feic&ea animam ae ; o peão do oorpo augmenta ; e por fim, oomo resul-
tante, aviila o a aaúde, deade qno o tratamento aeja sabia e prudentemen-
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOBITARIO8 

A R A U J O & P I M E N T A 
&»e 8». DEOOlliaTAB 

D E S. P E D R O , 
H l O D K . I t K I J K O 

BARUEL & 0., BUA MAttKOHAI. D BO POSO, 

H 
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1 O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
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f m r n ^ C A S A E S P E € i Â L * c a « e i i i c i i « p o m d o r a ; naç 

S ^ ^ Ü 8 cozinha. Os nossos proços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem 

A b r e u T e i x e i r a & G . 

V e n d a s p o r 
J ío ákuroscr.s: ( F S 6 

tem descontos especiaes 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

Cir i lo . LCáJ f lp iÔos Eelg-s, C h c H ü l ü ^ B de orystil e todcs us aouesscriOj p .ia üSurl-
E&e f o g a r e i r o s a g: z, kerosi>r:t, «.amo, le -.haou aoks. Ftä ipsfagem» divisas ä arii£o» * 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

H O T E L C A X A M B U ' 

Situado no centro dn povonc&o, dispondo de vastos, ex-
cellentes e bem arejados commodos, este importante estabels-
cimento dirigido peia familia do proprietário, offerece todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 

AGUAS DE CUXAfóBU' 
30-11 

t i a 

l E * 1 v i r a i l 

Vendem-se terrenos porpreço mo 
derado, perto do «Burgo dr. ('um-

Íios Kallesi o (la Estrada do Ferro 

l'nnllenee, sondo os mesmos muito 
férteis o o m legar ruuito aprazível e 
eaudavel, 

OH lotes Bordo demarcados A 
vontido do comprador quanto n cs 
tensão e eolloenglo em terrenos ur-
banos, rantta-TlrRcin, capoeira". 

I'n:u informações, com o sr. Jofio 
B. de Barron Aranlia, na fazeala 
do 1'nuil, qno estíi cncarrtgiiio o 
com plenos poderes. 

r>» e 6» 30—3 

S P. MÉRÉ DE CHANTILLY ti 

O s p e d i d o s d e s t o a l c o o l d e v e m 

s s r d i r i g i d o s » g e n t e s 

I R M Ã O S F A L C H I & C . 

ROA FLORÊNCIO DE ABREU, 123 

P A U L O S. 
lí—8 

satiaris^ai? 

Jiíua S e n a d o r njtieáros 

Exposição permanente dc tumuios artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

MMillus ü Oiirí uai Elmstein 

(.17 8... 

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta do menstruação, dõrcri do o?ibcça, tonteiras, min estar, 
hemorrhoid»:!, vertigoun, digestões diííi:x.ii, mo-

léstias do ligado, excesso do bilís 
curam-se com as 

« P í l u l a s üE r i v ü v a ' » 
M. MOBATO—PKOPAGADO POlíD. CAKLOS 

An Irgitimss e boas P ÍLULAS dk TAYDYA.M. MORATO, remédio 
Indispensável cm todas as curas, e de quo todos devora ter sompro 
polo mcno3 um frasquinho, vunde-so 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 

B C R U E L & C . 

GUIA POLICIAL BO ÜR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auctoridades policiaes, seus es-

crivães, magistrados e advogfdos. 
Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 

K U A D I R E I T A , 1 0 - A 
S. PAULO 

, F$000 

."§500 

PREÇO . . . 

R E G I S T R A D O . 

m m ÂRISTOPEPTICO 
DE 

S c h a u m a n n & Ti tf v i e i s s n e r 
h base da Pcpsina acida, Pnncreatinn, Diastnso, os medicamentos, mais 
poderosos para combater as «listões Kr,ro«as e difflroh. Kllicaz i-.tn 
Iodas as moléstias "provenientes de uma dip;t':iäo deficiente, diarrhea, 
drues de estornado e dos intestinos, falta de appetite, azia ctc. Iteuno 
grande capacidade digestiva e gosto muito agradavcl. 4*. 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PIIARMACIA8. 

F o r m i c i d a B r a s i l e i r o 
Su l phu r c t o «lo cai-honio p u ro «Ias fabr icas 

DE ALVES, MAGALHÃES & C. 
B T T A r>K s. PROBO, 73—BIO D* JAKKIBO 

O sr. director do Instituto Agroaomieo do Estado 
do H. Paulo, analisando esto producto, diz sor nrn dos 
melhores que existem no mercado. 
Vende-w uas prinoipaos casas de ferragens o molha-

dos de tí. Paulo, Santos o Campinas. 5a». e dom. 10—7 

DL! 

A l b u m i n a t e d s F e r r o ! 

PREPARADO POP 

S c h a u m s n n & H f f l e i s s n e r 

jJ.YIedlcamcnlo nxcellci it i ! para conil i i i ler q o r.emia, 
cl i lurusu o m nas compl icações 

vonda om todas as plinrmacias o drogarias. (D») 

P E R F U M A R I A V E R N E C K 

dotado do um aroma f novíssimo o aconselhado 
V inagre do to i l e l l e pala bfla l.ygienc, como prevontiro das males 

tias parasitárias o contagiosas, 
superior nos similares importados, cujos offoi 

ai tos funostos SÃO mais turdo observados. 
I cario dos 

a cuspa o ovitu a quéda do 
poderoso autisuuptiuo e evita a cario dos dentes 
faz dosappareecr 

do a r roz violeta 

E l i x i r den t i f r í c io 

Tônico vegetal Cttbollo. 

E n c o n t r a - a e á v e n d a n a 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 

s . p & ^ í l v Q 

f l lnpnto encarnado Méré;I 
CXftk tlAPlDA*F. CERTA P03 

fj Coxeamentos-Desvios- Esforços- AÜ̂afes v 
|j Tumores nas pernas - Tuinefacçics ii 

Sobrecurvas - Bobrccenr.ni - Lspàravdcs -5 
|1 P. MÊnè, em Ortéans íFnn«-j R 
1] Fm S. Pauto : BARUEL St C 1; & 
« C» de I'.- > « n:.s prui.v.iu- I í. mui ; : ^ 
í^rv^*^ v v vc? v 'l* v v ' v v v v v í 

â l a l a ú m m \ 
F A R R I C A 

R u a F l ^ p s j n c i f tís 
A b r e u ís . 4 2 

DK 

Anjonio Gaspar dos Santos 
Nesta cisa, habilitada para todo 

trabalho do fabricação do mulas, 
oicontam SG todos «n encommondos 
quo forem feitas, lauto para cfta 
oapital, como para o interior, com 
lirovitludo, psrfeiçfto e modioidude 
de preços. Í'9â0B 0 0 trubalhos eSo 
garantidos. 

Conce i to« u p reço* mod lco» 

Executam s j rapldimonte todos 
os coneortoa por mais diiíiceis quo 
sojam. 

Especialidade r»i malas para 
amostras 

F A B R I C A 

R. FLORÊNCIO ABRÍIÜ, 42 
10—4... 

A f â â J Ã 
Mlnnrnl n*tur*l PiirtnUv* 

Fome do Donlor 1 X 0 U A C H 
4 Anatyni* da Academia c/s Medioln» do Parlt 
pfòYa qw a dita ngun contem 10J*314 dt 
substancias flxaa da* quan : 

SULFATO m: SODA JL SULFATO OE MAOKEBIA 
06^265 f 2,:2C0 

Exigir aobre o letreiro A"1 

S o l u ç ã o 

W o r n e c k 
CnT.OP.VnBATO ntSOPnATO DE CAI. 

Anem i a , chlorj .se, r . ich i t is ino 
lynipnatl .suio 

E' o preparado tônico reconsti-
tuindo mai3 apropriado paru aa cri 
anças e ninai do leite c depreços 
ao alcance do todon, nein prejudi-
car u «na pureza o rigorosa dosageín. 

Eueontraso ú venda na drogaria 

l E A P ^ K Í L , & € 
H. PAULO 

Hyd r ^ V i r t u o s a s 

LAMBARY 
J H O T B J L , M J S L i L ^ 

Esto vasto o acreditado estabolo-
eimento, preferido sempre pela mo-
Ibor nocíciUdo do H. Paulo, Rio ,1o 
Janeiro o outros poníos ú ineonten 
tavelmnnto o qno mnii vantagens 
pódo offorecer aos que procuram 
esta estação do nguns. 

Está collocado cm legar elevado, 
inteiramente seoco e muito proximo 
dns fontes. 

Os seus aposentos sâo lurgamonte 
arejados o i)luminadcs„com todas as 
condições higiênicas. 

Dispõi de grandes salões do jan-
tar, recreio o do leitura, da comple 
to pcrviyo dc banhos quentes, frios 
o de chuveiro, cto. Hob a immediata 
gcroncia do seu proprietário, Joi-

uim Manoel do M"!lo Júnior, qno 
dispõi do dons balíeis cozinheiros 
o de pessoal muito habilitado, está 
nus condições do bam oorresponder 
ii preferencia qae lho tem sido dis-
putada. 

Iuroimante om B. Tunlo, 

ERNESTO DE MELLO 
R u a d o S . J r - ã c , n . 23 

(LOJA I)E FXUllAUENS) 
8—0 , sab. 

AOS SRS. FAZENOEIRGS 
B a r a a q u e l l e a q u o v i -

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m e d i c o a o 

S A B Ã O R U S S O 

JAYME PARADEDA 
torna se nua providencia, sendo do 
uma utilidade immensa, porque, não 
somento seu oflVito é evidonto cm 
todas us moléstias indicadas no ro 
oeit.iario, como ton.bein se applioa 
com grando vantagem na arte vete-
rinária, ourando rapidamento as 
contusões, frieiras eto. dos cavallos 
o outros aniniaeu. 

Vende se na Itroçinrla l l a rue l 
»V C., depositários para esto Esta-
do, o em todas UH pharmacias do 
capital e do Intorior. 

OhAUOMKTK HS ICHTHYOL O SUblo 
mudo, proarndo por V. Woinck, 
ò o melhor especifico conhecido pa 
ra o tratamento das moléstias enta-
neus o parasitarias, tacs como :dar-
thros, empigens, oezomas,brotoejas, 
ospinhau et. 

Encontra so & venda na Drogiaia 
Baruel & C\—S. Paulo. 

ALFANDEGA DE SANTOS 

0 d e s p a c h a n t e L u i z L u c a e 
C a i u do corre io 108 SANTOS 

Com firmo registrada na Junta Cominerein! do B. Paulo chama a ni 
tençáo doii srs. interessados, para a portaria do Xcspcoto? da a!;'undcr;a 
Jo Hantos, de ii!t do julho proximo passado, conforme o qual oií podou 
ilen^uchar nesta ulfauilega Tuyoi-iantca ínatrieuladtjs na Juitta Ccmmercial. 

líocados podem ser dirigidos : 
SíorstoEs, rufi do Itororó, 10, ou caixa do correio, 108. 

S. PAULO , A » SIJFilSCTA 

m rjB »w-, 

l i a o f í B 

8 S i l 1 1 

i r ' a z e s n d a s 

""POR T O D O 

I L-
m w-À m w « 

B â f í f í 

y à Iú fez: 

i < 
fízmâgm** « B P 

P O R T O D O P R E Ç O 

endax.ento do prédio dp. 
ä c s & m S ) ' 

f F ; i 

C O N R A D O S O R G E N i O H T & C. 
de pnpels plnt'.îl-in 

^ T E A S Hbmlll.li 

O I 'ff .1 
a ® 

G L E T E Ä S 

^ j L E T L& êk S 

Õ L E T É Â S 

Coidiai soberana Indispensável ern ( 
öf.'U sabor t perfeito. 
Jiiiifiiiariicnto suppilor a torlos cd i-roductor 

Riiuiiaica o por suai quaiuia Jua c preparação que 
o irroprehens*V«l. * ^ 

Ksto cordial ver«ladclramont«í pr̂ cJoso erriprpfír.-se W 
comexitenasindiçtstôes,?; ieas~vomiio3,dinrrléu, 
c mOras útt • loflkwp, tizias. desmaios, st/nco/es, 
ataques nemosos, dôrcj d*ntarias, nevraioias, enx> 
au ras, enjôo o todos os UÍCOII,modos <it eabec 

_ doy nervoa o clu estômago K'íii.iravilhoso eni teiupó 
„ de opi'Jeuiia, Impedfö a in/!uen:<i, a febre amarella 

ou estorva as suas cons< .enciaa. 
l.llc «'; tônico, hygíeiii .o, apcrltlvo, vulncrario 

c 'eb'-ifueo. 

s" :> r. ;-">7 > c l s t o 

t£!"iO lia queli-j esta-
•r- n, exijtsncias 

cor,vida to-
j-î'i, c met» 

-•>. • .-r o- i'-t s in-

N ida do maia precloro 
cordial benéfico do qur̂ l 
tun ii » ha de bastar pars 
poa.'çôes o 03t0i var grav. • 

O ' .-.'omico quo cato 
:n cjA iranco em coda 
ii-iipodir muita» indiu-
uioleatias. 

Gko Paulo, Companhia üj Drogas do Ellado do São Pau'3 
r. KM TODAS AS £ '),*:. ' : IA I' MACIA S 

CX.S2KXBWT A. C", Valencn (Drôma, funco). 

b a a p s d e ía Vicrgi 
A. Palor & C.-BOKDBAUX 

O Co rd i a l l t . i i .yul« Uc l a Vierffe, «!ím 
das siiasfjuulidados tónicas o rocon.-itiuintes, i'i um 
oxcellonto vinho para sobremesa. 

Itocommonda-so ás senhoras e cm geral As 
pessoas do organisagão dolicoila o uso do 
Cord in I d e l a Vler-fe, cujoef .ito toniücanto 
so manifesta dentro de pouco teu po. 

Uilcoa Imporladore» para o Estado ̂ -.-'s. Paulo 

H a r u e l & O . 
2, Rua Marechal Deodoro, 2 

C o n r a d o S o r g e n i c h t 1 0 . 
Ca l x s do"corre !o n.-183fc(. PAULO 

E3CRIPT0R1Q K LOJA: i l e a » I r e i t a , t-A 
DEPOSITO K OFFICINA8: R o a do T r l n m ? h o , 13 

Grande e variadíssimo sortimento do 
2*a?i;l« p i n t ados 

Nncionaos o eitrangeiros, encerados o avolladadss, alto 
relevo, dourados, prateados etc. 

Vl iK.MZRS 
Permanente depopjjo tia aíamada fabrica 

Ç o f . v a ú Vim". S c h m d i a , L a ^ t J ^ í s 
Purr, pintura do Cisas, wagons, bondo, machinas o carrna 

Üüicos fabrica-,'"O, no lirasi), do yii ros opacos, monsso 
line cm Vi 'lircrsos padrõesl Oiücin» mootivli com ai manhi 

CT 1 nas maia inodcrnr.n pura ciocutar rjnalqnnr orr ,monto so'.re 
j i vidro, t nto cobre vidro lino como de oôr, e a< ido ou a ts-

mt:ril. A cusa dispõo do habilitado» desenhista« para com-
íf. p6r qualquer desenho o decorações, 
ftkll Incumbem se da pintura de prédios. 

J» , 1'ornecem e collocam qualquer qiulidado dnvidri°, ten-lo 
g^i n £ m *tm onormo sortimento do vidros, grossos o singelos, 
íCi lisor. o d2 eôres. 

Variado sortimento de molduras para qundros, remstten 
A dose a« amostras para qualquer ponto do Estad... 
• s Esi ellio.i liisienti«s o lisos, do tod is os tamiiihos. 

L _ g i m i!T-^Tni!iTinrir^'fflrv r 

T O M A 0 A L 

DE S A I Z D E C A R L O S 
Cnrn r̂ rta dc W sobro IfX) doontos do Ksiomafio ínientinit^. 

(irj)ois (í ! V) annas «lo soffamento. Cars» as dores do est 

% 

F â a s p r i v i l e g i a d a s 

c s 
E3 

fi. €> 5» 
ii "â v.J <6 

« r™. fcl Pi . , > 
13 ^ i r a U 

? i 

r.-, :, • . j„ i :IIIÍ a «I-; î,llrini''NI0. t ora .is 111,1'fs - ^ 
os vomiras, a [>ii » v,'nir'\ as diarrhea • • l ialerla, as C.'ftflf»» M 
do o tiimn ,, <• !vs!">|>suv4. Cur« a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a dipestio, M 
ebr* » appetite • Umiíca. Ht 
Sscaeuo mawilboso. Ph" SAIZ UE CARLOS, rua Serrano. n°30. MADRID, 

ncpoiilo : <-;> I j K D f l O C Í A S do Estada dt S. Paulo. 

Do estabelecimento cerâmico de < Villa í rudente» 

Aos constnicíores, proprietários e fn-/. :r,'.iros 

se recommendam estas telhas, pois r Ia sun vv*-

tilação sã-i as uni:t.s que con i í n m as madeiras 

e maníên as casas s<-T:pre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedi ' , 30—1 

IRMKOS FALCHI & CüíSP. 

Rua Florêncio de Abreu , 123 

S. PAULO 

yç rs ? 5* t * 1 ü" ' £ -

; í j . ã o 

DIÁR IO 

S o u z a B r e v e s 
Agent? de lei'1"'« denta praça 

Participa ao noimercio em jarr!, 
| ssns n igos o no respeitável publi-
co, que abriu h-w escriptorlo o uf*en-
cia á !»•!• ira > '»!'.-;•'••• 10 A, 
onde rtctbe s»ldo n::->. ("-vendido 
em tranoo hi l ío n <;-vm mais í«ít; 
também r^c, • • - 1 c • o '̂ ''-ra a 
Capitai o suljur 

ta*lei>ii M o É f k e ê ^ - i 
Abe r t a lie 3 As i Itorr».« 

d—6 

265 
C ï î . i P U 

l a r s a i a - j 

REI OOS VINHOS DE S06REMEZA 

C o m o v i n h o p e o o n s i f t u i n t o n ã o 
h a P i v a 

P e d i r q u a l i d a d e 

Secco o u D o c e 

! í e n ( í o - t e r i s p r e c i i c e a r a s a s 
d e & e G c o s e m c h a d u a , 

c o n f e i t n p i « » , r e s t a u p a n t e s , 
p h a p m a c i a s i e t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÜNICO INTKODÜCTOR 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

&À&-SO a« "iFRAHCÍSCíl» n . Q 

S. PAULO 

Mando eiiíeiro 
PARA CURAR 

3ES:EWS T K E B E 2 Z J 3 L S S 
tom nenhum outro medicamento e sem temer accldMtes1 

PAR IS - 7, Boulavard Danaln, 7 — PARIS 
DSKMTOS u TOCAS Am tamccvAH m n u a i j 

BISCOITOS DG L4H1B4RY 
Eapeciaes para chá e apropriados aos 

doentes 
_ Ú N I C O D E P O S I T O 

R. S. J-GXQ, 3K R. FORMOSA, S 
LOJA DE FERRAGENS 

li-4 

3í l t iSDpÍÍ03 t á i a p ^ 

» K 

Schaumann & Meissner 

Fncia Alameh 
,°1, < "fio I- Kva cm• r 
JcSo, iti'liuao, Je 11 
de, ievando uma bit, 
ces e favililet) o d 

dos Bambus, 
-1 o, o irenor 

j de oda-
•• et m do-

chain, acima. 

T 
Approvado pela Junta do Hvídciie e o mcihor romedio contra a ^ 

Ä ä S Ä B U B A Û . 4 S C S î S a i l Ç Â S 

f 
4í> 

Gratifica-ao a quam o apprehender. 

S Y P H i L || 
* OOK< . 1 "TES : 
X'ESTKBITASIENTI o UB l" li I.*.1 1 >' IIA [ • 

« i-i: . u 1. • 
<, :• . I i I I i 3 I • 

rua II u • 

as escoriações, a assadnrj dos pÓ3, em conseqnencia tio suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas afTecções da 
pelle, quo pelo seu uso se torna macia o resistente. 

A' veada ern todas a» p taarmac.a« e d r o n a r i n * 
e iiom. 

1 

u 

A o t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmacsnM-o Gra-
nado, empregado para debellar touas ns diversas man/ ' t 'ções 
de paludismo, única arma capaz de juçul: r :<s devast. ^ócs ter-
rives feitas no nosso organisr.-o pela infecção do mictu-crgr-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o baeillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um pssso agigantado 
na theropeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
lituir o único medicamento até hoje adrr.ittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quir.iio, no trat..mento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomendo-se tres cálices por dia 

para os adultos e 3 colheres de sopa per dia pari as cri ^ ças 
— . 

fmbayb i n a oy x a r ope a n t i-ast í i íuat í f lü 

Lli 

Cheguei ficar «uasi assim 

m 
w 

Bofftiu horrorosamente dos pel 
mões, mas, grai;ris ao milagroso xa-
rope peitoral de a l c a t r ã o o 
Jatal iy. preparado pelo pliurma-
ecutico Honorio do trado 

COHSEGDI FICAR ASSIM 

HAo ineontestaveis os elTeito« Herta prnaig'oi o e 
oamento, preparado pelo phanuaoeutioo Granado, para o tratamento 

mlri'imloso medi 
da 

aaifema e b ronch i te âathwiat îen. O emp "«o :»« Urras mai« 
»fTlietas do acoosso asthmatioo, garanta eompicto alli.-io ató o restabele-
cimento. 

Para o» aitdtot uma colher de chá d* li em li hora»! criança», meia eoüur 
de chá tres veis por dia. 

El ix i r d e p u r a t i v o dGSc i n cas v e g s t a e s 
Efflcai o oioellento depurativo, preparado pelo iihaimnoentlco Om 

Dado, Roonaelhado no tratamento iTph l l l t í e « , dar throao , r heama-
t le« , r »c r «pha lo«o , baabs t ioo , ftorldaa f e a e M M e nos oasos de 
impureza do sangne, devendo ser preferido pelo seguro resultado na eli-
minado do» terrivois manifestações da sypUlli» o sua oonipleta oura, to 
maudo se tres oallcos por dia, diluído em om pouoo dagaa. 

São todos estos tnedioameatoa approvadol e lioouoiados pela en«o 
inspector In geral de hjgiene. 

PHÂBHÀCIi E DROGARIA GRAHADO 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

completamento ourado o bonito. 
Ksso xarope cara : 

I TO»Se*, 
U r o n c h i t m , 

As thma , 
Co<;«eInehe, 

l i uuqn ld&o e 
K s r a r r r o » 

dr a amra« 

üm vidro 1»»« 
Dopnsito . B ABDEL A C.—Bua 

Marechal Doodoro, u. a.-S. Paulo 

T Y P O G R A P H I Ä 

Vende te um» bOa typographl». 
Informa »o nesta offloina, das 11 ÍM 
4 da tarde. 

B r o n c h i t e s 

Tanto obronleaa, como 
asthmaticaa, s&o curada« 
em txraccs dia« com o 
l'eit<ii'iil dc U u l l u r á 0 
Ari(|ieii. 

Vende-se em todas as böas 
9 B A a M A C I à S K S)RO«4RUkS 

Rua Marechal Deodoro, 2 O PEITORAL DE LIMÃO BRAVO doPhara.eeaUc» M E I R A ^ * 
1-üorÍi 

; V^'k 

* 

I 

• i 

y 



4 
i 
À O C O M M B H C í O D B S . P A U L O 

F U N T U i 
In der Niihe des Dorf«« Dr. Cam-

tooi Hiillos und dem Bahuofa Funi-
lôDfltj werdern Liiudereia in "iUga-
nehmer und fruchtbarer Gegend 
und zu massigem Preito Verkauft. 
Die TVile werden nach dem Willen 
des Käufers ßem^c'jt, in Bezug auf 
die Ausdohnung und die Lage in 
städtsoheu Grande, dea Urwald, 
deu grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft orteilt. Sr. João B. de 
Barros Aranha, dor mit vollständi-
ger Vollmacht ausgestattet ist. 

30-5 

2 VIAS u m X A Ii l.\S j i 
M O L É S T I A S D E S E N H O R A S * 

Cirurgia Infantil, "pertrSa» 
S D I R . $ R I 3 $ A Y 
5 Operador especialista pala Faculdade de 

Paris (com vini» trnnoi Je pratica), de volt» [i 
• du eaa vingom da estudou á Knrop», abrln 
•• de novo o sen antigo cöusu'torlo a raa da 
• Qoltaada, n. 42. 
<í Durand a trar. estada na Europa, tem pra 
• ticado com rj6 raRj8 ©mfnente» professore« 
^ o« ultimo» progressos da ciruryia, e foz ac-
• quieiçSo dos instrumentos e apparolbcs ma«« 

»períelçoador, para a f-ratlc» ja todas K 
• op'jracöea de cirurgia o o tratamento d»3 & 
•6 Hiolestiu de 6ua espocialldados, como: 4 

Tratamento rápido daa do inças do nitra: 
feridas e catarrho, desviações, cólicas, A«- fr 
morrhagias, irregularidade*, iiiiriltdadi, >4 
inmort* do tinir« i dos <rios, kystus dos K 
otário«. £ 

Ssirtilamtnios da vrtthra curados sim 
dôr. Pedrau na bexiga, tumores do escroto, ffr 
Fistulas. K 

Cura rapada « garantida da goncrrMa 
rtàtUs processo do polo profesEor Gayon. 4 

EndirtUamtnio immediato das corcundas | 
odas deformações do-smembroo, coxalçia*, 4 
etc., pelo novo processo do professor Calot, fr 

Cura radical das hérnia*. Cancro da boe- 4 
ca. Emorrhoidis. KyctOB. Tumorts t fe-
ridas ora geral. 4 

As operações de poqnona cirurgia nos 
tumorii, cbcietas, fnrunculot, panarícios, p-f 
hydrocilts, etc., podom ser praíic.-vlas no 

4M consuitoT'.o som chloroíomilo e *cv» óflr, K> 
pala aiaalhesia local. fr 

§ Consultas, operares e tfiàmadoa, de 1 ás $ 
5 —H 3 ho:as hh- $ 
5] 42, BUA D Y QUITANDA, 43 J 

R i o J a n e i r o f> 
• (dom., 8» e 5») tt-

f r m f ^T^T^T * K 

D o c e s e m c a l d a 

Na RUA DO QUARTEL, 26, ven-
dem-eo dooea em calda das Beguinfc«G 
qualidades: 

Jíangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 8S500. 
Peoogo3, kilo 8$500. 
Marmellos, kilo 8JÖ00. 
Goiaba«, kilo 
ManneUPua em tijolos, kilo 3$000. 

»1JÁ DO QUARTEL, 26 

AMTISÉPTICÃ 
Poloo y /justa Dsnttfricos 

E s c h e r W y s s & C . Z u r i c h 

C A S A F U N D Â D Â Elfl Í 8 0 5 

Uma das mais importantes casas com-
triictoras de caldeiras, vapores fixos e se-
mi-fixos, motores a gaz, petroleo e agua-
turbinas, machinistnos completos para 
fabricação de . papel e gelo, lanchas a 

lapor, de reercw eíc. etc. 

Ú n i c o n g e n t e a 

A D O L F O A R B E N Z 
BUA JOSÉ BONIFACIO, 6 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x ® 

j p a s t i l b . a . s 

D E 

G U A I A C O C O M P O S T A S 
DH 

S C H Â U M A N N & í f l E I S S H E R 

Especifico contra a inflammação da garganta (angina, laringytel 

D E N T I N A 

Excellente remedi? OOB^ a 8 J ê r c s d e d * n t e . 

A ' voada t f t í a s a g d r oga r i a s c n a s p h a r m a c l a s 

^ i C X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X ® 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO AOS SBS. FAZEKDE1J10S 

Bodrigaea Motta & Oomp., com 
armazém á rua do Gasómetro, n. B I, 
compram ou recebem, a consigna-
ção, qualqnor partida, sendo as suai 
vendai u dinheiro ú vista. 
3.»» 5.»» e sabs. 30—8 

i 

Cns.i importadora de corOns pnra enterros o finados. Esta eia» teu. 
do pessoa oompetente em em Paris para a escolha oeste artigo, disp"e 
B.ü grande e variado sortimento de oorflae, que vende por ataoado o a 
Varejo, por preços sem oompetidora. 

r»*?K s l a 9 . B e n t o , S I 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

Aos doentes do estouiayo ! 
« dos intestinos 

MAGNESIA FLÜIDA 
DEA. MENDONÇA 

MetDclado p.lk liirficturl» do BW-TIÇO i 
SftDltulo do Katkdü Jo bio p»a!ü — 

He erelto promptu • tmmedUto, pur» X 
» »ddea do aitomî o e a IrriUçKo do« z 
intMtluo*. KngolMlja ft dlgwUo • prftTla« X 
cuUoftft. V*Dde-B8 emtodtiw ÍpoiçirÍMe X 
pbftrmiiciu. Deooilto ; .IftCATîhy —Kit. de X 
S. Paolo.—Km S. Paolo: 
U. MftTecbftl Deodoro, 3, BARUEL i COUP. • 

ê « * « « M M « 3 M | H » M 9 M * 

G i g a r r e i r o s 
Precisa-EO do 2 offieiaos de oi-

garreiro, quo saibam trabalhar mui-
to bem em palha o papel, ou quo 
trabalhe um em palha e o outro em 
papel, pt róm peritos. 

Pagam-se preços altos. 
Para informações, por favor, na 

Charutaria Portuonse, rua Quintino 
Boca.yuva, pegado ao n. 93. 

6-5 •' 

a i m n i i M l M n f t 

iMOLESTIâS NERVOSAS! 
Cura Certa 

PKLO . 

Xarope Henry Mure | 
èo/n êxito yerlfíoadopor 15annos 

da axparienciãS noi Hoipitael de Paril. 
PELK CURA DE 

EPILEPSU-HYSTERIft: 
CHOREA 
HYSTERO.EPILEPSIA 
Molostlas'iCEREBRO 

e do ESPINHAÇO 
DIABETES asslitarado 
CONVULSÕES 

I I I ( K i n 

a s t e G â s a d o b a n h o s e i S . P a u l o 

55-1, ma Direita, 55-ä 

d 

VERTIOENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTbEScntblM 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folhetomulto important*èdirigido 
gratuitamenteaquälquerpels6nque o pedir 
HENRY MURE, <m Ponl-Saliil-E»prlt(Frit{l) 

w w w q w — t 

fk 

Çíiüüv'.. 
v-n-. . '- '-
ír^í. t / «i 

•• •• • * ' : • . / ! 

- m V -

L H A N T E 

P a t e n t e d e ( ( D e v o e » 

© a 

Industrial 
R I O D E J A N E I R O 

O condic ionamento , lencaixotarciunto e qua iüade gapan i idos 
egual ao 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 

Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

'Ôopòííto irenc.-w 

c & C l 

• '0, ••.•« ** Panth'ío. PARIS 

' "1 ÍSTALI lie S. PíULO. 
o j w w e a a a w w B 

^»iSBíiitsírJo med ica 
Doa Aoatoroa 

, ^csSr-cs R e s e n d e 
E 

€. Horn:n Mello 
ConaL'll» de] á. 3 hóraa 

Rua Dweita, n. 35, altos do San 
\ C3 Francez. («tó è 
• « « M C S A E V A S D A B O P . E A M I O * 

P A S T I L H A S 
ANT1-NBVHALGI0AS 

freparadas por V. VEENECK 

Especifico seguro o prompto 
•oontra eniaquecas e nevral-
gias 

Knoonha -só á vonda na drogaria 

BAÜUEL <t C. 
O. PAULO 

•gr. gora dg fâagalhSis | 

KspeeiaJiata em molestiaa de ». 

fiechoriis o de eriui-çm. ' í 

U « h c t U , 
TBI,l!?noSR K. im 

Conioltfta s eiamaJoa, du j ^ 4i 2 h 

Conmituilo . UUA l';iKB1TAi 2, 

T O S S E S 
Tíonapparecem, como por en-

<i»Dto, oom o Peitoral de Cam-
FTNWÍ • Angi-t. i le ASSÍB R ib ie rp 

^ mais activa i 
nm.-iiF-. a^similavcldasl 

pi i'parû òtis antisepticas 
elogiadas pnra curar as 

d o e n ç a s 

daa V IÄS URINARIAS 
I UCn01X.7e'r.d'l''hãlcau-d'EíU,l,írl: 

HEPOrTlTO 
'tofiROGAS r.:. oih-S. Paulo, 

8. t ' s n l o v. Santos B". edom. BO—21 

S A B Ã O R U S S O , 
marav i l hosa Esoencia 

PREPARADA POU 

J A Y M E P A B A D E D A 

Approvada pela ex»ta. Junta de 
Mygícne P u b l i c a 

da Cárie 
Innameros attestados de .«uodi-

cos distinetoS e de pessoas do touui 
o critério attestom o pr««i»ni8am o 
BABÃO RUHSO para ourar: 

Qneiíuadyras, Nevralgias, 
Dartliros, lerlmmtos. Sardas, 

Chagas, Ituguo, 
Dflres rheumaticas, Idem do etíbeç», 

Espinhas, Empingens, 
JPannos, C aspas, 

ÉrupaCer? «nKneas, 
Mordeduras <iü lanccicm vsnenosos 

oto. etc. 

Como agua de <toilette>, wlo ina-
preoiaTeifl nu suas propriedados. Pri-
vada do toda enusticidade, não sò 
nfcrrmozía e rcfresca a pollo, resti-
tuindo lho a alvura e macieza per-
didas, fazendo desappnrecer as espi-
nhas, cravos etc., como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista o cu-
ra as dôres o infiamma(jõos de 
olhos. 

Como agua dentifricia, <5 saporior 
todas at<5 hojo conhecidas, por 

que, alóm do alvejar os doutos, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
in&ammaçõcs dóres do dentes. 

O SAIi/vO RUSSO, quer usado co 
mo remédio, quer como agua do 
«toiletto», li uma nocessidade cm ca-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO 6 do uma utilidade immen-
sa; longo dos recursos médicos, es-
to preparado d do um proveito in-
calculável. Assim o attesta il go-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vcndese em todas as drogarias' 
pharnuteias e perfumarias e nos <U 
va8Ítarios exclusivos para este Esta-
do. 6a 

*********** ±1t±±t±±i±* 

Marnlora,:» 

T A V O L A R O 

Túmulos, espoaJalidado em 
pedras do sepultura e índo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TÀVDLARO 
Com atelier âe esoulptu 

rm e arohiteotnrj 

8ÂO 1'ACLO 

Rua Conselheiro Nebias, 83-A 
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Paeif io a t o am 

NAViGÂTION C O M P A N Y 

O PAUIJKr» IKULBZ 

esporado do Rio da 
Prata.no dia 14 da 
setembro, sniiirá para 

U i M » 
C o r n b n a 

B a h i a 
1 ' e r u a t n e « 

L « r a l U M 
e L l f c r p a o l 

depois cl» indispensável ilomora 
Leva pasjrutjoiros do priiaaira, se-

gunda e tercoiru «ladre. 
o PAiinrri ntar.ia 

esporado da Europa 
no dia 15 do sotou-
bro.sahirí para 

I n U T i l t e 
P u t a A l e i « 

« Va l p a r a l a * 
depois da indispensável demora 

Bate paquete reoebe passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho do mos», lomeoido gratir 
aos passageiros de todas as olasses. 

Os paquetes desta linha elo illu-
minados a lox eleotrioa. 

Para passagens, encommondas o 
outras informações, oom os agentes 

Wilson,Sons &C., Limited 
R u a < • » « « » r i » , I S 

I. PA " LO 

ß r c a n a ; 

O s l i a s i a d e » m a S u p c r i n i e i i d e n c i a S o i e a t i í í c a 

Í N A T U Í ^ - V : - 1 - . 

SE VENDEM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

m n a m m m M k 

DOB 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 

DE M ILÃO 

O AMARO FILBINA RAMAZZOTTI, qne 
pelai 

m * 8 0 R D E A U X 
t « é M é « « « t i » é 

Fabricantes dos mais afamados lloores especialmente anizetto, enraváo e cacáo e do co-
gnao fine champagnSj os mais.procurados em todon os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d o s e w t o d a s e s e x p o s i ç õ e s 
Chaamamos a attenç&o dos srs. oonsumidores para a enorme falfiilieafcib tem havido 

110 Brasil dos nossos produetns e para o abuso qne praticam muitas casíts, servindo aos ücü3 
fr guezea um liquido orãnario acondicionado nas nossas garrafas. 

S e q u e r e i s s e r bern s o r v i do p r o o u r a e s s c a s a s s é r i a s 

„ „ 1 C W M A O C Q Ü - C S F A W C T C A O O R Z S I I ! 80-22.. 
y i t R O C i S E a i p O P t a d O P M ^ H m m » ^ * » 1 

PlÍLO » 

. . tante 
laTortom oncon'rrdo eopnblico, pelas suas exoelleDtcf 
qTirdi lRdes, a recomiuc-Luado aoB que soffrem do este-
tlisio e do difUcil digestfto. 

Í Í-T Este lieor, pelan suas qualidades tonioas, oompos 
to na base de substancias vegotaes, é muito rocom 
mendailo oomo a bebida mais gostosa ao paladar t| 
mais indicada oomo aperitivo. 

a rEisVrtA M»-

E a t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , , 4 C 

P Ä Ü L O s A o 

D E C ã p ó C Í * U Z 

de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 
PHBrARADO PULO l'II ABHACKUTIC O 

A n t o n i o R i b e i r o ß a S i l v a B r a g a 
Cnra radicalmonte: empigens, rlarlms, boubas e todos 

as molcittias da p- lie. E o melhor depurativo ali hoje conhe-
cido, sei ido sua ef/icacia reconhecida noh Estados de S. Paulo. 
Rio ile Janeiro e Miwtb Oeraes. O melhor Anli-syphilitico. 

iTl'MIHTVna- 1: \ li TT Sil . % n. 

$ 

ißoltUiat il criançai 

D r . A r t h u r de A l m e i d a 

KBSIDSflCTA 

• c a n t a l t o i l * 

RCA DO COMMERCIO, «2 

C o n s u l t a m ir.'ùu'" 

DKPOSITAHOB EXCLUSIVOS.' B \RUEL it C. 

HUA MEKCUAI , UKUl iORO,2 
30—3 

T H l i î A T R O P O L Y T H B A M A T I I S A T R O 

DENTISTA 

Italo-americano 
Dr . J . HI-JTOB D'EMAU-

OHI. — Extracção de dentes, 
sem dflr.—Obturaffrt o Knl-
locaçllo du dentou pelo sju-
tema mais novo até hojo 
conhecido. Preços modioos. 
Ladeiía do H. Jofto, n. r

u, 
daB H ás 4, * «0— 

S Ã O J O S E ' 

l:,ati>V*!i M. Bj»llo«terí>a 

Companhia ds o»»®^« ,^ , mag icas 
E Va'l ( ^TAS 

ü t vU i r a t r o R e r ' ^ » r n m a t l c » « • R i » * « J a n e i r a 

Propriedade de SILVA PINTO 
D L I T E C Ç Â O S C E N I C A D O A C T O R C O L A ' 8 

Mnra l r o rrf jrntf i da « r « l « l t l * S lmSe« J n a l » * 

H O J J S Quinta-feira, y dc setembro de 1897 H O J E 
1.» rcrresentaçSQ da comedia-revista, de costumes brasi-

leiros, em :i uçteü a 12 quadros, fl !ha de Dentrtrio Toledo, 
Orlando Teixeira e do hm tini por Hm Hm, de Souza Bastos 

I 

O ü E l i Q U E I J O 

T O M À PAptE T O D A A C O M P A N H I A 

E o ({raude e di«CÍPÜjado oorpo du ooros 

Sc «snarios do < nr«M»cini, " Coliva, 

E m p r e s a Lu i z MiVone & C . 
Grande Companhia LYR lCA ITAL IANA 

D i r e c ç ã o a r t í s t i c a G. S a n s o n e e R o t o l i 
Maestro concertador e director da orchestra, G. P O L A C C O 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 

H O J E Quinta-feira, 9 dc setembro de 1897 H O J E 

9 ' r é c i t a d e a s s i g n a t u r a 
I n t r ans f e r í ve l a i n d a que chora 

Pela primeira vex em Sâo Pau lo 
•or/t cantada a oporá em 5 aotos, do MEILIIAC e GILIJÍ , mnsioa do 
MABBENET 

T S / L A . T X O N 

rersonaRona—Do Grieux, llllio.oar. QuiroH; Lcscant, primo da Manon 
sr. Arehangell. conde De Orienx, pae, sr. Rotoli; (ínillot Morfontaino, sr' 
Do Marco; Iiretigny, sr. lialdassari; Manon, sru. Rastelli 1'arodi; dne 

i h r '— J - T 1 — " — ' " " •• • (iuardie, noupanheiros de Desoaut, srs. Oanelli e Reoanatini; um 
tore, sr. l'eooi.—Viajantes, mercadores, 1 toca-

ri® 

" f " — — _ % 

Canellas e Camões. 

• B L F I F C . E ^ C E M E B C A O T O R L E O H A R D O 

)NARD° 

banqueiros, guardas, mu 
galuntoa o devotos. 

M t t g B - K H - S C ^ ^ - a 

AVIHO-Amanhft " " 
oporá AIDA «oi'RlÏA. do tonor C a r l * I U w w U I . oom a 

1'reçoa • ho ra* < • 

l l u l c s i í a s d e o t e r o , d a s v i a s u r i n a r i a s e 

SYPHILIS 

Dr. Cae t a no Jov i ne 
Da íTniv^rsidadi dn Nápoles; com pratioi nos hospi-

taes de Paús e lierlim. 
ESPECIALIKÍDB : molostias das penhora«, ítíúKfofl do 

nt ro, esterilidade, syphilis, moléstias (la t elle o das vias 
urinarias, estreitamentos uiethrae^, curados sem opera-
çio, gonorrliéas chronloas, hydroceles, hérnias, hemorrói-
das, ii-jpotoDcia, tratamento do cancro e dos tumores, sim 
operação, num o corativo do ci lebro pr''f««nor Mosetig-
Moorhof ; curativo da tisica com o serum Maragliaaä. 

Res idênc ia » co imu l l oHo : 

Rua do H. íóilo, 13, esquina da rua Formosa, B. Paulo. 
Cotisultts todos os dias, dus 7 ás 10 horas du inanhíl, 

e das 12 Ha 5 da tardo. (3.M, 6.«» o doms.J - 'A 

D R , S . G R A N E L L I 

Î R u a S . B e n t o , 2 6 - A 

E S P L E N D I D A O C C A S I Ã O 
A -

D. ntos artifloiaes, promptos no gablneto, o pelafaoil 
liquidaoko os collooa oom alia precisão e pelo systema 
\norte amtricanopoi só 6» o 10$ cada um. qualidade em-

Ipregada diariamente por todos oa dentista» do mundo. 

K i t r aoc f t * l 4 r • « * • . tr»1
b»11'«' " m ü n f ° . 

doDfes a p i v J t , o b t u r a d o do ouro. p la t ina , gran i to o c imento; -parados 

^ ' " „ L j i o d o . dentes uaturaea véo pêndulo palatino o outroa pr«pa-
UÜUMixiUi «la bron outa dentaria uaa-ae «ampro prejos eoonomicj». 

pagamento depois da cnra completa. 
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S . P A I A ? « A G G E N T U R 

O VAFOII 

D E S T E R R O 

Csp. flehfltterow 
Bahitíi no dia 10 de setembro para 

Rio, Victoria, Rabia, Liabfla, Ham-
amburgo o Copenbngon. 

Todos os vapores dost» 01 sípanbia 
sfto illuminadon a luz electrioa. 

Todos esios paquetes levam pus 
«geiros para «s »li"»'1 dos Aoflros. 
Uadcira oio. 

Para passagens » «L.1«« informa 
jfies, oom os alentei»' 

E. JOHMSTON & C. 
L a r * « m. F rnne lao» , n . k * - í 

8. PAOLO 

L A V E L O C E 
Nav i g a z i o ne I ta l i ana 

O PAQUETE 

CITT\ ih mm 
commandante Toscanino—sahirtl da 
Bantos no dia 10 de Setembro, ptí» 

S e i t o v a e N á p o l e s 

com escolas pelo Rio 

Bahia e Pernambuco 

Preços das passagens: 1» elasB» 
para Génova, frs. BOU; para Nápoles, 
frs. CilO; 3a olasse, frs. 60. 

N. R. Esto paquete entra no porto 
do Recife. 

O PAQÜETE 

M O N T E V I D E O 

commandsnte — sah:rá da 
Bantos no dia 17 setembro, par» 
íMontevidéo 

e Bueno«-Aire» 

Pr»«nB das passagOTfl: 1» classe, 
frs. 150; 3» dita, frs. CO. 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece oondneçfa 

graipita para bordo aos «rs. pa-mm-
geírot» C suas bagagens. 

Tendem s^ pansagens para as prin-
cipnes CKladt'« da ItaUa e mais oa-
pitae» ourop^aa. 

BILHETES DE CHAMADA—Oi 
agentes da oompanhia «La Yoloce» 
vendem passagens de 3» classe, dff 
Génova cu Nápoles», para Pernam-
buoo, Bahia, Victoria, Rio ii» Janet 
ro e Sanfos, a frs. 100. . 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
deoidido qne do meu de outnbro 
próximo om dtante, além dos seus 
paquetes da linha do Brasil, tocarão 
no Rio de Tanoiro, tanto na ida de 
Génova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Pr» ta a Génova, o. 
sens grandes paquotis «BAVU1A» 
e .NORD AMERICA - • Os agente» 
da Companhia LA vej>" 
dem passagens de camerin1 dl«tir.ou, 
primeira e segunda classe,de ias 
i volta com abatimento de vi.'lt0 P°r 

cento, com o praeo de um annv 

Para frete, paseagens e maií( 
formações com os agentes. 

S c b i m i d t & T r o s t 
RDA DO COMMERCIO N. 17 

8 . P A U L O 
Schmid t dc Xroa t -Rua de Santo 

Antonio, 52—Santos. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Soolotá Htfunitia-Florio A Ruba t t i a » 

O «HRR.SP.OIDO 11 BAPIDO VAPOB 

ORIONE 
Bahiré de Bantos no dia 18 de setembro, para 
BIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA E NÁPOLES 

levando passageiros para Ma r « l h a oom transbordo om Génova. 
Esto vapor 6 illuminado n I111 elootrifla, possuo esplendidas acconl» 

dações pari. os p\ssageirns de todas as fllwsk eu. 
Para pawaeans « nn>is iir orroaçOeff, com os agentes em B. Paolo 

i o a u g f í o o o l a * O o m p . 
Roa l£< du Novembro, 30 

em s a a t M _ _ 

A , F I O R I T A Si C . 
Praça ía BerubUoa.ÜS 

La L i re 
NAVIGAZIONE ITAL>> N A 

0 MAOMIP ICO S O 8 A * 0 « " V A P V 1 B 

Commandante TARICO . ,,m H I 
Bahirá de Bantos, no dia 10 de setembro, o <lo Rio ílo J«" )« u 1 

do meemo, para _ • 

4 3 X U O V A R U A P ^ f 98 
lavando passageiro« para Manie l l ia e l l a rce l lona , oom tran«» i 
em tienuva 

MAGNIFICO VAPOR 

!a Janeiro o» Bahirá do Bantos om 20 de setembro o do Rio da 
do mesmo, directamente para 

B K A P O Ï J C S , in(7< 
levando passageiro» para Marselha • Barcellma, oom transbordo em 
nora. 

Para passagem e mala informaçõoa, oom o» agente» em 8. P*1»0 

M BRICCOLA & FENILE 
80 

0 

resfonüt 
Foi assi 
tempo d 
lo Correi 
3 milhos 
ô d[o, êéi 
a 80, re 
todas as 
ferro Oé: 

Muito 
'Juesfâd 
hli-níc à 
via ferrei 
pelo Es 
e contras 
é que a 
solver-se 
porque ei 
pratica o 
tancias, c 

Ntinhui 
faes torn 
não podt 
da abstri 
Assim, £ 
valem os ; 
0 ensino 
nSo oíficii 
devein sei 
tado, etc. 

Taes re 
«imas a<ju 
res. 

Quanto 
mos recei< 
semos app 
gra domi 
Unidos e 
sino mini.' 
ies, incun 
tado sua 
riamos aq 
mo grau 
Entre nós 
instituto f 
da, equipa 
convencer-
publico dt 
dever soei; 
deixal-o t 
ser assim 

Quanto 
não vemos 
companhia 
cipalmente 
xem prova, 
as do govi 
cia da exp 
de transpo 
lo poder p 

Neste, c 
não ha uir 
que toda < 

O que d 
sultados n< 
entre nós ; 
mos. 

Todos 
tèm uma 
para os ca 
legislação 
sumpto, fe 
mentos, pi 
da ultima 
constitucio 
to em que 
ções dos d 
tão de acc 
no de coni 
governo a 
superintenc 
reas, augn 
mais os c 
Ção do go\ 
ção das co 
em vigor 
interesse. 

Em gera 
tinental, i 
nhias de e: 
sam de gar 
apesar de i 
mento e i 
nem por is 
ber dinhei 
completar i 
tão extraor 
de é o cap 
para a sej 
commodida 

A esse 
numero do 

w no» c 


